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”“
Um brinde ao cooperativismo brasileiro!

Nesta ediçãoNesta edição

Cláudio Montenegro, editor executivo

Chegamos ao final de mais um ano. Um ano de muitas 
conquistas, desafios superados e esperanças renova-

das para uma nova etapa.
Um ano em que o cooperativismo brasileiro alcançou 

um invejável nível de excelência em que muitos segmen-
tos da economia nacional ficaram bem distantes. Um ano 
que marcou o aumento significativo da participação das 
cooperativas do agronegócio na balança comercial de ex-
portações, colocando a produção das coops em patamar de 
igualdade com grandes empresas do setor.

O ano de 2022 marcou a eleição do presi-
dente do Sistema OCB, a maior entidade 
representativa do coop brasileiro, 
para o board da Aliança Coopera-
tiva Interncaional (ACI). Márcio 
Lopes de Freitas foi ainda o 
membro mais votado para 
o principal organismo do 
cooperativismo mundial.

Foi também o ano em 
que um brasileiro assu-
miu, pela primeira vez, a 
vice-presidência da ACI 
Américas. O cargo passou 
a ser ocupado pelo presi-
dente do maior sistema 
cooperativo odontológico 
nacional, a Unidonto do Bra-
sil,  o dentista José Alves.

A presença de dois executi-
vos brasileiros nas principais insti-
tuições cooperativistas globais refle-
tem o peso e a importância do movimento 
cooperativo brasileiro no cenário mundial, fruto de 
um trabalho intenso, sólido e profícuo, que vem sendo con-
solidado ao longo dos últimos anos. 

Foi também um ano de grandes conquistas na seara par-
lamentar, em que o Sistema OCB contribuiu de forma signi-
ficativa para a construção de políticas públicas relevantes, 
como o Projeto de Lei Complementar (PLP 27/20), que se 
transformou na Lei Complementar 196/22 e modernizou a 
legislação que rege a atuação das cooperativas de crédito. 

Um navegador que teme perder a margem de vista jamais conquistará sequer uma ilha.

(Cristóvão Colombo)
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Igualmente importante foi a elaboração do Plano Safra 22/23, 
que destinou o montante de R$ 340,88 bilhões em financia-
mentos para apoiar o agro nacional, um aumento de 36% em 
relação ao ano anterior.

Outro ponto de grande destaque é o adequado tratamento 
tributário ao ato cooperativo, um dos principais pontos de deba-
te da Reforma Tributária (PEC 110/2019), que continua em trami-
tação no Congresso Nacional e representa uma das demandas 
primordiais do movimento para manter sua competividade.

O coop brasileiro também passou a ser mais ampla-
mente divulgado com as campanhas desenvol-

vidas pelo Sistema OCB. A mais recente é 
a websérie SomosCoop na Estrada, 

com apresentação da jornalista 
Glenda Koslowski, que vem 

mostrando cases de coops 
que se destacam pelo país 

afora, demonstrando a for-
ça e a pujança do movi-
mento cooperativo. 

Muitos são os desafios 
para o novo ano, que co-
meçará sob novas admi-
nistrações nos governos 
federal e estaduais. Vivere-

mos sob a expectativa de 
que o coop brasileiro consiga 

ganhar dos novos governantes 
o mesmo respeito e olhares aten-

tos que os anteriores lhe reserva-
ram, com o reconhecimento de sua im-

portância para a sociedade brasileira e para 
o crescimento econômico-financeiro da nação.

São expectativas que acompanharemos com 
muita atenção, desejando que o sucesso deste ano se re-
nove para 2023, com todos os verdadeiros cooperativistas 
trabalhando em sintonia por um Brasil melhor, mais justo e 
igualitário, tal como vemos acontecer nas sociedades.

Um brinde ao cooperativismo brasileiro! E que venha o 
novo ano!

Boa leitura, saudações cooperativistas e um excelente 
ano novo para todos!

18

AC
ER

VO
 PE

SS
OA

L

Prêmio Somos Coop 
Melhores do Ano.
Página 10.

União de centrais 
cria Sicoob
Unimais Rio.
Página 31.

2ª Conferência 
Rio+Coop de 

Empreendimento 
Cooperativo.
Página 16.

Cooperativismo 
gaúcho cresce 

36,8%.
Página 42.

EditorialEditorial

20

24

30
32
34

22

26

10

36 SP Cooperativo

Centro-Oeste Cooperativo

Sul Cooperativo

Opinião - Luiz Suzin

NE Cooperativo

Amazônia Cooperativa

Corrida Certa - Alexandre Bürgel

Cooperando com as Finanças - Myrian Lund

Visão Cooperativa - Geraldo Magela

Opinião - Renato Regazzi

Fundamentos Cooperativos - Emanuel Sampaio

Vamos Inovar? - Hélio Gomes de Carvalho

E Agora, Dirigente? - Paulo Campos

38

42
44

48
49

46

40

50

52
53

51

54



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 202266 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 77

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

O ano de 2022 foi bastante produtivo e recheado de resulta-
dos positivos para as cooperativas, cooperados e colabora-

res do movimento. A participação em temas estratégicos tanto 
na política como nas relações institucionais no Brasil e no mun-
do acarretou novos negócios, produtos e serviços ofertados, 
melhorando o desempenho econômico e social do país.

Entre os principais destaques está o aumento do nú-
mero de cooperados, que atingiu 18,8 milhões pessoas e já 
representa quase 8% da população brasileira, segundo da-
dos do AnuárioCoop 2022. O número é 10% superior ao de 
2020, quando foram registrados mais de 17 milhões de co-
operados no país. O total de cooperativas subiu para 4.880. 
Outro dado importante é que a participação feminina em 
cargos de liderança passou de 17% para 20%.

A Casa do Cooperativismo também contribuiu significa-
tivamente para a construção de políticas públicas relevantes 
como o Projeto de Lei Complementar (PLP 27/20), que se 
transformou na Lei Complementar 196/22 e modernizou a 
legislação que rege a atuação das cooperativas de crédito, e 
a elaboração do Plano Safra 22/23, que destinou o montante 
de R$ 340,88 bilhões em financiamentos para apoiar o agro 
nacional, um aumento de 36% em relação ao ano anterior.

Além disso, o adequado tratamento tributário ao ato 
cooperativo foi um dos principais pontos de debate da Re-
forma Tributária (PEC 110/2019), que continua em tramita-
ção no Congresso Nacional e representa uma das demandas 
primordiais do movimento para manter sua competividade.

Institucionalmente, também foram promovidos diversos 
eventos como, por exemplo, a Semana de Competitividade, o 
lançamento da Agenda Institucional do Cooperativismo, o Dia C, 
a entrega do Prêmio SomosCoop Melhores do Ano, entre outros.

Para complementar, as publicações técnicas, jurídicas, 

e-books, boletins com estudos e tendências, bem como ra-
dar de boas práticas, foram outras atividades importantes 
para fortalecer o movimento ao longo do ano.  Os cursos de 
capacitação presenciais e em EAD integraram a pauta de 
formação e, permitiram, inclusive, que outros países fos-
sem ajudados com as técnicas e táticas do coop brasileiro, 
em especial, nos ramos Agro e Crédito.

“Tivemos tantas vitórias, que temos certeza de que esta-
mos no caminho certo. Os resultados deste ano expressam 
quão sólida é a base do nosso movimento e o quanto o nosso 
modelo de negócios tem sido cada vez mais acessado pela po-
pulação. Mesmo diante de uma crise sanitária mundial criamos 
oportunidades, inovamos e nos fortalecemos. Está claro que 
somos essenciais para a retomada da economia brasileira, mas 
sobretudo, para levar prosperidade para o Brasil e para o mun-
do”, destaca o presidente, Marcio Lopes de Freitas.

Ele também agradeceu a cada cooperativa, cooperado 
e colaborador que atua em prol das ações e atividades do 
cooperativismo e renovou o desejo para que, juntos, seja 
possível continuar essa jornada por um mundo mais justo, 
equilibrado e feliz para todos.

“O cooperativismo tem em sua natureza, o desafio de 
pensar o futuro a partir de perspectivas que contribuam 
para consolidar cada vez mais uma economia social, cen-
trada no bem-estar da sociedade e no desenvolvimento 
sustentável. Acreditamos na prosperidade. E isso não signi-
fica apenas gerar riqueza. É muito mais. É um conjunto de 
boas práticas que transborda e derrama valores por onde 
passa e transforma a vida das pessoas”, complementou.

 
Representação Internacional

Em âmbito internacional, o presidente Marcio Lopes 

de Freitas foi eleito, em junho, por maioria expressiva para 
compor o Conselho de Administração da Aliança Coopera-
tiva Internacional (ACI), órgão máximo do movimento em 
todo o mundo. A presença dele garantirá, entre outras pos-
sibilidades, acesso a novos mercados para o coop brasileiro. 
Atualmente, produtos de 508 cooperativas estão nas prate-
leiras dos mais diversos países. “Estamos trabalhando para 
fortalecer a cultura da cooperação e garantir mais legitimi-
dade, maior representatividade e interlocução mais direta 
entre os países membros da ACI”, destacou o presidente.

A Aliança Cooperativa Internacional (ACI) tem 126 anos 
de existência e é uma organização não-governamental inde-
pendente que reúne, representa e atende organizações coo-
perativas em todo o mundo. É a voz mundial das cooperativas 
e trabalha com governos e organizações globais e regionais 
para criar ambientes legislativos que possibilitem a forma-
ção e o crescimento das cooperativas. O Sistema OCB é filiado 
a ela desde 1989 e o primeiro presidente não europeu foi o 
cooperativista brasileiro Roberto Rodrigues.

Inovação
De acordo com dados do Sistema OCB, oito em cada 

dez cooperativas consideram a inovação fundamental e 
estratégica para aprimorar sua atuação nos mais variados 
ramos do coop. Para apresentar as principais tendências da 
atualidade, a entidade publicou, em abril, o livro Inovação 
no Cooperativismo: Um guia descomplicado para quem de-
seja inovar mais e melhor no universo coop.

A publicação oferece ao leitor uma experiência singular: 
a personagem Eliza, em homenagem à única mulher entre 
o grupo de fundadores do cooperativismo, Eliza Brierley. Por 
meio de QR Code, ela guia o leitor e conecta o texto impresso 

Sistema OCB comemora conquistas de 2022 OC
Bcom a realidade aumentada. Na abertura de cada capítulo, 

Eliza se projeta nas telas dos smartphones e fala com o leitor.
 Outros e-books também foram publicados pelo Sistema 

OCB ao longo do ano para auxiliar as coops a inovarem, plane-
jarem e otimizarem suas atividades. O Programa Conexão com 
Startups, por exemplo, foi transformado em livro digital para 
auxiliar e complementar as lacunas existentes dentro do am-
biente cooperativista, especialmente com as oportunidades de 
investimento de recursos em temáticas de inovação e tecnologia.

Pesquisa
Em maio, o Serviço Nacional de Aprendizagem do Coo-

perativismo (Sescoop) e o Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) lançaram edital volta-
do às pesquisas científicas sobre o cooperativismo. O edital 
recebeu 131 projetos e selecionou 44. Com fomento de R$ 4 
milhões, os pesquisadores podem custear bolsas, passagens, 
hospedagens, participação em congressos e até comprar 
equipamentos e materiais para execução do estudo.

A parceria entre o Sescoop e o CNPq teve início em 
2017, quando foi assinado o Acordo de Cooperação Técnica 
e Financeira para a operacionalização de chamadas públi-
cas para financiamento de projetos de pesquisa científica. 
O primeiro edital, em 2018, recebeu 374 inscrições. Foram 
contemplados 41 projetos, de 14 estados diferentes, com 
recursos que somaram R$ 2,8 milhões, repassados às uni-
versidades e institutos de pesquisa.

Ações sociais
O primeiro sábado de julho é marcado, anualmente, 

pelo Dia de Cooperar ou Dia C. Neste ano, a data foi celebrada 
com entusiasmo pelas Organizações Estaduais que compõem 
o Sistema OCB. Após dois anos da crise sanitária internacio-
nal da Covid-19, o evento voltou a contar com atividades pre-
senciais e programação diversificada. Foram mais de 14 mil 
iniciativas que beneficiaram quase 25 milhões de pessoas.

Competitividade
Durante a Semana de Competitividade do Cooperati-

vismo, evento realizado em agosto no formato híbrido 
(presencial e online), mais de 600 cooperativistas estive-
ram em Brasília para aprimorar seus conhecimentos sobre 
inovação, gestão e governança, além de divulgar seus 
produtos e serviços. Os comitês de jovens e mulheres, Ge-
ração C e Elas Pelo Coop, marcaram presença e tiveram a 
oportunidade de apresentar o Manifesto Coop, em defesa 
do movimento, para um auditório lotado.

O desafio BRC R$ 1 Tri de Prosperidade e o Programa 
ESGCoop também foram lançados durante o evento. O BRC 
tem por objetivo aumentar, até 2027, a movimentação fi-
nanceira do coop para R$ 1 trilhão e o número de cooperados 
para 30 milhões. Já o ESGCoop pretende promover as estraté-
gias de governança, respeito ambiental e cuidado social com 
indicadores do que comprovem as atividades nesse sentido já 
desenvolvidas e coordenadas pelo cooperativismo.

SomosCooop
Criado para difundir ainda mais o cooperativismo para 

a sociedade, o movimento SomosCoop, desenvolveu 
inúmeras estratégias durante o ano, como campanha pu-
blicitária com Guga Kuerten e o lançamento da primeira 
temporada da websérie SomosCoop na Estrada. Sob o 

comando da jornalista Glenda Kozlowski. Ela percorre todo 
o país para mostrar o dia a dia das cooperativas de forma 
descontraída, outra iniciativa importante para a divulgação 
dos benefícios que o cooperativismo oferece para a socie-
dade. Os dez episódios que contemplam todos os ramos do 
coop, conquistou adeptos em todo o Brasil.

Mundo
Missões Internacionais marcaram significativamente 

as atividades do Sistema OCB durante todo o ano. Além 
de recepcionar embaixadores, autoridades e dirigentes de 
outros países, a equipe técnica da Casa do Cooperativismo 
participou de inúmeros eventos e ofertou, inclusive, capa-
citação para cooperados de outras nações.

Um dos destaques da atuação da entidade foi a partici-
pação da superintendente e da gerente de Relações Institu-
cionais, Tania Zanella e Clara Maffia, no Conselho Mundial 
das Cooperativas de Crédito (Woccu), na Escócia. O Conselho 
engloba 86.451 cooperativas de crédito em 118 países, que 
atendem 375 milhões de pessoas e já implementou mais de 
300 programas de assistência técnica em 90 países.

Outro destaque foi a participação das cooperativas de 
Cafeicultores e Agropecuaristas (Cocapec) e Prata da Cuesta 
Sustentavel (Coopercuesta) na feira de agronegócios Thaifex 
Anuga 2022, na Tailândia, o que representou um importante 
reconhecimento internacional dos produtos coop. A Thaifex 
atrai milhares de expositores e visitantes de todo o mundo e é 
considerada uma porta de entrada estratégica para negócios 
que visam capitalizar e crescer nos países do Sudeste Asiático.

Em Botsuana, na África, o Sistema OCB capacitou 26 
representantes do governo local e da cooperativa de Kwe-
neng Norte para fortalecimento do movimento no país. 
O foco do treinamento foi na área de contabilidade com 
explicações sobre demonstrações contábeis, balanço patri-
monial e demonstrativo de resultados por exercício.

Além disso, a Reunião Especializada de Cooperativas 
do Mercosul (RECM), definiu o cronograma de trabalho 
para o próximo biênio (2023-2024) e ficou acordada a re-
alização de missão internacional comercial conjunta à Ásia, 
com visitas à Singapura, Tailândia e Vietnã com o objetivo 
de impulsionar a exportação de produtos das coops do 
Mercosul: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai.

Exportação
O convênio entre o Sistema OCB e a Agência Brasileira 

de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil) 

avançou mais em 2022 com o Programa de Qualificação para 
Exportação direcionado ao coop, o Peiex-Coop. Cerca de 50 
cooperativas com potencial de exportação, que atuam na 
produção de cafés especiais, frutas frescas, lácteos, meles e 
proteína animal, fazem parte dessa etapa do programa.

O Peiex permite que as coops iniciem seus processos de 
exportação de forma planejada e segura. Nos últimos quatro 
anos, a presença das cooperativas nas exportações brasilei-
ras, independente do seu porte, tem se mantido estável. O 
objetivo é ampliar o número de coops exportadoras, bem 
como a atuação das que já acessam o mercado internacional.

Meio ambiente
O cooperativismo brasileiro foi convidado a integrar pai-

nel na 27ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima, a COP27, para falar sobre a contribuição das cooperati-
vas para o alcance das metas globais de sustentabilidade e de 
desenvolvimento social. A indicação das coops foi feita pelos 
ministérios do Meio Ambiente (MMA) e de Minas e Energia 
(MME). CCPR (MG), Coopercitrus (SP), Cocamar (PR) e Copla-
na (SP) apresentaram suas ações em defesa de um ambiente 
produtivo mais sustentável.  Na ocasião, o coop reafirmou seu 
compromisso com a sustentabilidade, por meio do Manifesto 
publicado no site https://cooperacaoambiental.coop.br/

Capacitação
A plataforma CapacitaCoop atingiu 100 cursos oferta-

dos e mais de 32 mil alunos cadastrados. Criada em 2020 
para efetivar o 5º princípio do cooperativismo, que tem 
foco na educação, formação e capacitação, a iniciativa 
vem se consolidando como a principal estrutura de ensino 
à distância do coop brasileiro. Atualmente, quase três mil 
cooperativas utilizam a plataforma para ampliar os conhe-
cimentos de seus cooperados e funcionários.

Melhores do Ano
A 13ª edição do Prêmio SomosCoop Melhores do Ano 

bateu recorde de inscrições com a 787 projetos e 431 coo-
perativas participantes de todos os estados da Federação. 
Destes, 18 foram escolhidos como finalistas e participaram 
da cerimônia de entrega dos troféus. Já o Influenciador 
Coop foi escolhido por meio de votação popular. Além dos 
troféus, os primeiros colocados de cada categoria também 
receberam bolsas para intercâmbios internacionais. Os 
projetos vencedores emocionaram e demonstraram a di-
versidade e a abrangência do movimento em todo o Brasil.

Fonte: Ascom Sistema OCB
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Coop é divulgado para formadores de opinião

Fonte: Ascom Sistema OCB Fonte: Ascom Sistema OCB

Agerente geral do Sistema OCB, Fabíola Nader Motta, par-
ticipou do Encontro Nacional com Jornalistas e Formado-

res de Opinião 2022, promovido pelo Sicredi. Realizado desde 
2015 para fomentar o conhecimento sobre o cooperativismo 
de crédito diante da imprensa brasileira, a edição deste ano 
é em comemoração aos 120 anos do coop financeiro. Além 
de falar sobre o coop, a gerente abordou as atualizações das 
normas que regem o Sistema Nacional de Crédito Cooperati-
vo (SNCC), trazidas pela Lei Complementar 196/22.

Fabíola iniciou evidenciando como o modelo de ne-
gócios cooperativista contempla as demandas do mercado 
ao unir cuidado social e ambiental sem perder a competiti-
vidade, a partir de seu propósito, que é gerar prosperidade 
para as pessoas. Ela apresentou dados do Relatório de De-
sigualdade Mundial, de 2021, do World Inequality Lab, de 
que 10% dos mais ricos controlam 76% da riqueza global.

 “O mesmo estudo trouxe a informação que, entre 
2014 e 2019, a renda da metade mais pobre da população 
caiu 17,1%, enquanto a renda dos mais ricos subiu 10,11%. 
O cooperativismo é a oportunidade para a prática de uma 
economia mais colaborativa, de um comércio mais justo, 
com igualdade de gênero, sustentabilidade, consumo 
responsável, capitalismo consciente e valor compartilhado 
(econômico e social). Este é o ciclo virtuoso do cooperativis-
mo, a união de pessoas por um propósito”, destacou.

Sobre o que o mundo espera dos governos e das insti-
tuições, Fabíola foi incisiva:

“O coop é a resposta para as perguntas da atual e novas 
gerações, uma vez que o consumidor contemporâneo é adepto 
da economia colaborativa e consciente; tem senso crítico e voz 
ativa para defender ou criticar uma marca; e acessa e compar-
tilha as informações em redes, de forma ágil. Além disso, hoje, 
os produtos e serviços são sob medida e as pessoas querem o 
acesso e não mais a posse das coisas. O propósito é o que moverá 
o mercado do futuro e ele está no DNA cooperativista”, apontou.

Ela também detalhou dados do AnuárioCoop 2022 para 

mostrar a força do movimento.

Lei das coops de crédito
Sobre a Lei Complementar 196/22, afirmou se tratar 

de “uma evolução que veio para fortalecer as estruturas de 
gestão e governança e, ao mesmo tempo, permitir acesso 
para oferta de novos produtos e serviços”. Ela explicou como 
foi construída, juntamente com o Banco Central e com o 
Ministério da Economia, a proposta para atualizar o SNCC, 
e destacou alguns pontos da norma para os comunicadores 
aprofundarem os conhecimentos sob a óptica cooperativista.

A gerente fez ainda um apanhado com números do 
cooperativismo financeiro no mundo e apresentou mais 
dados sobre o segmento no Brasil.

“Somos mais de 818 coops espalhadas no país, com 
16,5 milhões de cooperados, sendo 15% deles pessoas jurí-
dicas. O coop de crédito está crescendo e, de 2010 para cá, 
triplicamos o número de ativos. Somos responsáveis pela 
inclusão financeira de milhares de brasileiros e lideramos 
com 70% dos empréstimos direcionados ao microcrédito, 
abaixo dos R$ 5 mil. As cooperativas praticam menores ta-
rifas e taxas de operação e cerca de 20%, se comparadas as 

dos bancos”, assegurou.
Ela destacou também a pulverização do crédito ru-

ral, uma vez que o recurso emprestado para o cooperado 
acaba ficando na região, aumentando a capacidade de 
produção do agricultor e gerando desenvolvimento para 
a comunidade. Para o futuro, o Sistema OCB está atento a 
necessidade de fintechs, open banking e meios alternativos 
de pagamento, bem como a levar de forma mais robusta as 
cooperativas financeiras para as regiões Norte e Nordeste, 
tudo alinhado com as estratégias de cuidado ambiental, 
responsabilidade social e boa governança (ESGCoop).

“Temos para os próximos cinco anos o Desafio BRC R$ 1 
Tri de Prosperidade, onde pretendemos gerar uma movimen-
tação financeira anual de R$ 1 trilhão e, ao mesmo tempo, 
agregar 30 milhões de cooperados. As cooperativas de cré-
dito são essenciais para o cumprimento desta meta”, consi-
derou a gerente que, ao concluir, convidou os jornalistas a 
seguirem o Sistema OCB e o SomosCoop nos sites e redes so-
ciais, bem como a assistir a websérie SomosCoop na Estrada.

Participaram do evento representantes do Conselho 
Mundial das Cooperativas de Crédito (Woccu), do Banco 
Central do Brasil (BCB) e de dirigentes do Sicredi.
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Encontro de Pesquisadores em Cooperativismo será em setembro de 2023

O 7º Encontro Brasileiro de Pesquisadores em Coopera-
tivismo (EBPC) - Sustentabilidade no cooperativismo: 

competitividade, inovação e diversidade, promovido pelo 
Sistema OCB, UFMG e UFV, já tem data marcada para sua 
realização. Será em setembro de 2023, em Brasília. A aber-
tura das inscrições para submissão de artigos acontece em 
março e terá como tema central a agenda ESG. Em breve, 
as atualizações sobre o evento poderão ser encontradas no 
endereço https://somoscooperativismo.coop.br/EBPC.

“Este é o único evento direcionado exclusivamente 
para pesquisadores em cooperativismo. Pretendemos, no-
vamente, alcançar toda a comunidade 
acadêmica de pesquisadores, inclusive 
das nossas Organizações Estaduais 
para que colaborem, por meio de 
seus artigos, com a apresentação de 
desafios e soluções para impulsionar 
o cooperativismo, em especial, nas 
questões de responsabilidade am-
biental, cuidado social e gestão e go-
vernança, o nosso ESGCoop”, declarou 
o presidente do Sistema OCB, Marcio 
Lopes de Freitas.

O primeiro EBPC aconteceu em 
2010 e teve como objetivo fomentar 
o intercâmbio de pesquisadores e a 
produção técnica e científica sobre co-
operativismo em diversas áreas do co-

nhecimento, além de promover uma maior integração entre 
as necessidades de pesquisa das cooperativas brasileiras e as 
pesquisas acadêmicas. O tema explorado foi a importância e 
a necessidade de adaptar os comportamentos das organiza-
ções ao novo paradigma da sustentabilidade.

A Organização das Nações Unidas (ONU) denomi-
nou 2012 como o Ano Internacional das Cooperativas e o 
EBPC, em sua segunda edição, explorou o tema Ano Inter-
nacional das Cooperativas: cooperativas constroem um 
mundo melhor. A edição então se debruçou em promover 
reflexões sobre o papel das cooperativas no processo de 

desenvolvimento socioeconômico.
Já em 2014, o Encontro teve como objeto o Cooperati-

vismo como Modelo de Negócios: as cooperativas conquis-
tam desenvolvimento sustentável para todos. Os eixos ex-
plorados foram participação; sustentabilidade; identidade; 
quadro legal; e capital.

Em 2017, o evento trouxe como slogan Desenvol-
vendo Negócios Inclusivos e Responsáveis: Cooperativas 
na Teoria, Política e Prática. O encontro contou com a 
parceria do Prêmio ABDE-BID 2019 - categoria Desen-
volvimento e cooperativismo de crédito. Os eixos tra-

tados foram identidade e educação; 
quadro legal; governança e gestão; 
e capital e finanças.

Em 2019, o último encontro 
antes da crise sanitária que impediu 
a edição de 2021, tratou de Negócios 
sustentáveis em cenários de transfor-
mação. Em um ambiente favorável 
à criatividade, experimentação e 
implementação de ideias para unir 
competitividade e desenvolvimento 
sustentável, foram abordados eixos 
como identidade e cenário jurídico; 
educação e aprendizagem; gover-
nança, gestão e inovação; capital, 
finanças e desempenho; e impactos 
econômicos, sociais e ambientais.

Cooperativismo é destaque no Globo Repórter

Aforça do cooperativismo e do trabalho coletivo foi destaque 
no programa Globo Repórter da TV Globo. E, durante um 

dos intervalos, também foi veiculado o vídeo da Campanha So-
mosCoop Escolha o Coop!, que tem como embaixador do movi-
mento, o tenista Gustavo Kuerten, ídolo do esporte brasileiro.

Os impactos positivos e os benefícios que o modelo de 
negócios cooperativista representa para a sociedade e comu-
nidades onde atuam serão evidenciados pela apresentadora 
Sandra Annemberg. “A força do trabalho coletivo é capaz de 
mudar vidas”, afirma no vídeo de divulgação do programa.

Entre as histórias estão um grupo de costureiras que 
conseguiram transformar a comunidade onde vivem e 
ainda gera trabalho para pelo menos outras 500 pessoas 
pelo país; uma rede de parcerias que ajuda a construir 
o futuro de jovens que vivem em favelas cariocas, uma 
cooperativa no sertão baiano onde as frutas da caatinga 

trouxeram o verde de volta para a paisagem; e uma cidade 
em Sergipe que se tornou orgulho da população.

“Repetimos sempre que o cooperativismo é o único 
modelo de negócios capaz de realmente transformar vidas, 
gerar trabalho e renda e derramar prosperidade para todos 
a sua volta. Saber que um 
programa como Globo Repór-
ter vai abordar a força desse 
modelo nos enche de alegria 
e orgulho. E mais, contribui 
com a nossa missão de levar o 
cooperativismo cada vez mais 
longe e a mais lugares. De 
tornar nosso movimento cada 
vez mais conhecido e reco-
nhecido”, afirma o presidente 
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do Sistema OCB, Marcio Lopes de Freitas.
O dirigente convida todos os cooperados, colabo-

radores e defensores do cooperativismo a assistir o pro-
grama, comentar e difundir o quanto juntos podemos 
construir um país mais justo, equilibrado e feliz.

Sistema OCB lança cartilha sobre segurança e saúde do trabalho no eSocial

O Sistema OCB acaba de lançar a cartilha Segurança e Saú-
de do Trabalho no eSocial para auxiliar as cooperativas no 

cumprimento das obrigações relativas ao tema no ambiente 
nacional do governo. As orientações tratam especificamente 
do preenchimento dos formulários relativos aos eventos de 
Comunicação de Acidade de Trabalho (S-2210), Monitora-
mento da Saúde do Trabalhador (S-2220) e Condições Am-
bientais do Trabalho e Fatores de Risco (S-2240).

“Essas informações, a partir de 2023, serão primor-
diais para os empregados e cooperados porque vão passar a 
compor um histórico da vida laboral de cada pessoa. E esse 
histórico será base para o acesso dos benefícios previden-
ciários, principalmente no que diz respeito à concessão da 
aposentadoria especial. Por isso, a importância de se pre-
encher corretamente os dados e garantir esses benefícios 
quando oportuno”, explica Bruno Vasconcelos, coordenador 
sindical da Gerência Sindical da CNCoop/Sistema OCB.

O eSocial foi instituído pelo Decreto 8.373/14 para co-
letar informações trabalhistas, previdenciárias e tributárias 
em um ambiente virtual nacional, que permite à adminis-
tração pública a utilização dos dados para fins trabalhistas, 
previdenciários, fiscais e também para a apuração de tribu-
tos. O programa estabelece a forma como as informações 
devem ser prestadas quando da contratação e utilização de 
mão de obra onerosa, com ou sem vínculo empregatício, e 

de produção rural.
Nos últimos anos o programa passou por um processo 

de simplificação e um deles foi a substituição dos formulários 
utilizados para os eventos relacionados à segurança e saúde 
do trabalho. Apesar da norma já estar em vigor, o governo 
concedeu o ano de 2022 para cooperativas e empresas se 
adaptarem à nova legislação e às novas formas de cumpri-
mento das obrigações. Em janeiro de 2023, no entanto, serão 

iniciadas as fiscalizações e eventuais autuações.
“As simplificações facilitaram o preenchimento dos 

formulários, mas o volume de dados que continua sendo 
exigido é bem expressivo. Por isso, consideramos impor-
tante a formulação dessa cartilha para ajudar ainda mais 
nossas cooperativas a se preparem para o envio correto 
dos eventos, evitando assim, a aplicação de penalidades”, 
completa Bruno.
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Por Cláudio Montenegro
e Claudio Rangel

Emoção é a palavra que melhor simboliza as solenidades promovidas pelo Sis-
tema OCB e suas Unidades Estaduais neste fim de ano, fechando com chave de 
ouro um ano de grandes conquistas para o cooperativismo brasileiro.

A cerimônia de entrega do Prêmio SomosCoop Melhores do Ano 2022, realiza-
da em Brasília (DF), superou todas as expectativas. Emocionados, representantes 
das coops participantes e dirigentes do Sistema OCB elogiaram a organização do 
evento e os resultados alcançados, que demonstraram a diversidade e a abran-
gência do movimento em todo o Brasil.

 Já no Rio de Janeiro, a 2ª Conferência Rio Mais Coop de Empreendedorismo Coope-
rativo reuniu mais de 600 cooperativistas, que puderam reverenciar o sucesso das coops 
fluminenses, com a entrega do troféu Top 10 + Coop em diversas categorias.

Foram momentos de grande confraternização, que marcaram o reconhecimento de 
iniciativas, ações e fatos relevantes para o cooperativismo em 2022 e que certamente 
serão lembrados por muito tempo.

Confira os principais destaques desta grande festa do cooperativismo brasileiro nas 
próximas páginas. E que venham novas conquistas e celebrações!
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Numa noite de celebrações, o Sistema 
OCB divulgou as coops campeãs da 

13ª edição do Prêmio SomosCoop Melho-
res do Ano. A cerimônia realizada em 7 de 
dezembro, em Brasília, e transmitida ao 
vivo pelo Youtube, contou com a presença 
de mais de 200 cooperativistas que presti-
giaram as iniciativas que inspiram nas sete 
categorias da premiação: Comunicação e 
Difusão do Coop; Coop Cidadã; Desenvol-
vimento Ambiental; Fidelização; Inovação; 
Intercooperação; e Influenciador Coop.

“Todas as nossas cooperativas, sem ne-
nhuma exceção, merecem os parabéns pelo 
que vem fazendo pelo Brasil. As premiadas 
aqui nesta noite são exemplos do trabalho 
extraordinário elas fazem todos os dias e que, 
como costumo dizer, gera muito além de 
emprego e renda. Gera prosperidade para o 
nosso povo e oferece respostas adequadas 
para o que as novas gerações desejam. Te-
mos desafios? Muitos, mas criamos modelos 
cada vez mais sustentáveis e capazes de ge-
rar melhorias efetivas para a sociedade como 
um todo”, afirmou o presidente Marcio Lopes 
de Freitas na abertura do evento.

Ainda segundo o presidente, orgulho 
é a palavra que melhor define o Prêmio 
SomosCoop Melhores do Ano. “Só posso 
agradecer por poder representar nossas co-
operativas no Sistema OCB e pela confian-
ça que recebemos. Bom final de ano e um 
2023 repleto de realizações”, concluiu ele.

Os números da 13ª edição do prêmio 
bateram vários recordes. Foram 787 proje-
tos submetidos por 431 coops de todas as 
regiões do país. Destes, 18 foram os esco-
lhidos por duas comissões: técnica e julga-
dora. Já o Influenciador Coop foi escolhido 
por meio de votação popular. Além dos tro-
féus, os primeiros colocados de cada cate-
goria receberam bolsas para intercâmbios 
internacionais.

Reconhecimento
“Foi uma noite muito especial porque 

pudemos acompanhar tudo o que as nos-
sas cooperativas fazem, o valor que elas 
levam para as comunidades onde estão 
inseridas, para os seus cooperados e cola-
boradores. É uma grande alegria saber que 
as cooperativas levam muito a sério esse 

trabalho e conseguem mostrar seus resul-
tados na premiação”, afirmou a superinten-
dente,  do Sistema OCB, Tania Zanella.

Ainda segundo ela, o prêmio é muito 
importante para mostrar também para a 
sociedade, os benefícios do cooperativis-
mo. “A gente percebeu em alguns convida-
dos que ainda não tem muita proximidade 
com o nosso movimento o grau de encan-
tamento deles vendo os cases apresenta-
dos e as histórias que estão por trás de cada 
iniciativa. Então, nesse momento em que o 
Sistema OCB está trabalhando muito forte 
a questão do ESG, que é raiz no cooperati-
vismo, é preciso, além de fazer, mostrar que 
temos um modelo de negócios diferencia-
do, sustentável e que pode trazer o equilí-
brio para tantas coisas ruins que estamos 
vivenciado”, completou.

“Para nós é motivo de muito orgulho 
e muita honra conseguir juntar as coope-
rativas e mostrar para o Brasil inteiro os 
projetos sensacionais que mudam a socie-
dade para melhor nos mais diversos ramos 
de atividade. O coop é realmente um mo-
delo de negócios diferenciado. Queremos 

Prêmio SomosCoop Melhores do Ano supera expectativas

O Influenciador Coop 2022 Marcelo Martins entre Rita Mundin, vencedora da última edição, e o presidente da OCB, Márcio Lopes de Freitas
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crescer, mas sem deixar ninguém para trás. 
Queremos a comunidade junto, dividindo 
os resultados. E os cases premiados com-
provam que o cooperativismo vai muito 
além de um simples negócio, principal-
mente por seu olhar social, seu olhar para 
a comunidade”, declarou a gerente geral, 
Fabíola Nader Motta.

A gerente de Relações Institucionais, 
Clara Maffia, também destacou seu entu-
siasmo com a premiação.

“Foi uma noite incrível, realmente his-
tórica. Batemos o recorde de cooperativas 
participantes, de projetos apresentados e 
todos os estados foram representados. Além 
disso, foi um momento fundamental para 
demonstrar o papel do cooperativismo na 
inovação, com os cooperados, com a comu-
nidade, com o meio ambiente. Uma oportu-
nidade para as coops serem reconhecidas 
pelo que já fazem naturalmente”, avaliou.

Motivação
Representantes das cooperativas premia-

das com o primeiro lugar nas seis categorias 
premiadas não esconderam a alegria e a mo-
tivação que o reconhecimento representa. 
“Só de saber que estávamos entre os fina-
listas já foi muito gratificante. Conquistar o 
primeiro lugar foi incrível. Significa poder 
mostrar para todos os nossos cooperados 
que vale a pena ter iniciativas, ser criativo. É 
necessário enfrentar diversos desafios, mas 
realmente vale a pena. Esse prêmio revela 
que estamos sendo valorizados, estamos 
sendo vistos e, portanto, nosso trabalho 
está sendo recompensado”, salientou Ma-
riane Natera, analista de Inovação e coor-
denadora do Núcleo Jovem Coplacana, 
projeto que venceu a categoria Fidelização.

“Ter essa certeza de que estamos con-
tribuindo para o coletivo, para o bem das 
gerações futuras e pela preservação da na-
tureza é um sentimento muito gratificante. 
Para nós, ganhar esse prêmio tem esse sig-
nificado porque traz o sentimento do dever 
cumprido, de proporcionar a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas que vivem 
nas comunidades onde atuamos. Nosso 
projeto existe há sete anos e vai muito além 
da recuperação de nascentes. Ele trabalha 
com a conscientização, com a educação de 
todos os envolvidos também. É realmente 
um trabalho coletivo”, afirmou Vagner dos 
Santos, presidente do Sicoob Credcooper 
(MG), vencedor da categoria Desenvolvi-
mento Ambiental, com o projeto Nascente 
Viva: produzindo água e promovendo de-

senvolvimento sustentável hoje e para fu-
turas gerações.

Aroldo Costa Monteiro, presidente da 
Cooperativa de Eletrificação e Desenvol-
vimento Rural Centro Sul de Sergipe (Cer-
cos), falou sobre a conquista do prêmio de 
primeiro lugar na categoria Coop Cidadã, 
com o projeto Escavação e Revitalização de 
Poços Artesianos. “Essa iniciativa só pode se 
desenvolver a partir da ideia de um coope-
rado que sugeriu a destinação de 15% das 
nossas sobras para beneficiar comunidades 
carentes da nossa região que necessitavam 
de água potável para consumo e também 
para irrigação. Por isso, essa conquista é 
muito importante para todo o coop de Ser-
gipe. Esse prêmio vai valorizar ainda mais 
nosso projeto e nos dar mais força de vonta-
de para continuar trabalhando”.

 “Só podemos agradecer e ressaltar que 
é uma felicidade muito grande receber esse 
prêmio e poder divulgar um pouco mais esse 
trabalho que concentra esforços de muitas 
pessoas por um longo tempo. É um orgulho 
estar aqui e comprovar como o cooperativis-
mo nos permite chegar longe. Somos de uma 
reserva extrativista e, se conseguimos garan-
tir a comercialização dos nossos produtos 
com preço justo e valor agregado, é porque 
temos o apoio do cooperativismo”, ressaltou 
emocionado o presidente da Cooperacre, 
José Rodrigues de Araújo, que conquistou o 
primeiro lugar da categoria Inovação com o 
projeto Fortalecendo o Extrativismo e Viabi-
lizando o Desenvolvimento Sustentável Atra-
vés da Tecnologia.

Vencedor da categoria Comunicação e 

Difusão do Coop, com o projeto Jornada 
do Cooperativismo, o Sicoob Cocred foi 
representado pelo gerente de Marketing e 
Inteligência de Mercado, Adalberto Júnior. 
Para ele, a surpresa de alcançar o primeiro 
lugar foi gratificante. “É muito simbólico 
participar desse prêmio. Só posso agrade-
cer e dizer que a comunicação e difusão do 
coop é muito importante para que todos os 
brasileiros possam conhecer nosso modelo 
de negócios”, declarou.

As cooperativas Lar e Copagril (PR) ven-
ceram a categoria Intercooperação, com o 
projeto Aliança Estratégica de Intercoope-
ração na Avicultura de Corte. Para seus pre-
sidentes, Irineo Rodrigues e Ricardo Chapla, 
nada é mais relevante do que atuar em prol 
do cooperado. “Foi uma surpresa quando 
anunciamos essa união, mas o que realmen-
te importa é que foram anos pensando em 
como gerar escala e viabilizar a avicultura na 
região, uma vez que a maior parte dos nos-
sos cooperados são de pequeno porte. Hoje 
já são mais de 1,3 mil produtores que repre-
sentam a quarta maior indústria de frango 
do país”, disse Irineo. 

Já Marcelo Vieira Martins, não escondeu 
a alegria e a emoção ao ser anunciado como 
vencedor do prêmio Influenciador Coop 
2022. “É uma alegria muito grande receber 
esse prêmio. São 25 anos de cooperativis-
mo, mas a consciência sobre a importância 
desse movimento só veio anos depois. Hoje 
nosso desejo é o de difundir cada vez mais 
para levar o mais longe possível o alcance de 
suas ações. Agradeço minha equipe, minha 
família e a todos que me apoiaram”.

CapaCapa
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Inovação
O reconhecimento em Inovação é concedido às coops 

que utilizam soluções inovadoras para promover mudanças na 
rotina diária das coops, como modernização de produtos e ser-
viços, técnicas e ferramentas de gestão e outras que viabilizem 
melhores resultados financeiros e ganho de produtividade.

A Cooperacre (AC) conquistou o primeiro lugar da 
categoria com o projeto Fortalecendo o Extrativismo e 
Viabilizando o Desenvolvimento Sustentável Através da 
Tecnologia. A cooperativa modernizou seu processo de 
seleção e classificação da castanha-do-Brasil com inves-
timentos em maquinários e tecnologia de ponta para au-
mentar a quantidade e qualidade do produto final, redu-
zindo riscos de contaminação e alcançando certificações.

O resultado foi o aumento da produção, que subiu 
de 45 para 900 toneladas/ano. O impacto foi significati-
vo na vida de mais de 7,4 mil pessoas entre cooperados, 
colaboradores e familiares. Outro impacto positivo desta 
automação de processo, além do aumento de escala, foi a 
reflexão sobre a importância de reduzir o desmatamento 
da floresta para preservar a fonte de renda.

Emocionado, o presidente da coop, José de Araújo, 
ressaltou que só o cooperativismo permite chegar tão longe. 
“Somos um time de pessoas com compromisso, leais e que 
busca sabedoria para chegar ainda não foi possível. Se as po-
líticas públicas contribuem, conseguimos chegar mais rápido 
e em mais lugares. Se não tivermos essa ajuda, chegamos 
também. Pode ser um pouco mais lento, mas chegamos”.

O Sicredi Alto Uruguai RS/SC/MG (RS) conquistou o se-
gundo lugar, com o case Portal Da Aceleração Regional Em Prol 
Do Desenvolvimento. A Castrolanda (PR) ficou em terceiro com 
o projeto 60 Dias Para Inovar - Programa Ágil Castrolanda.

Intercooperação
Condecorar projetos desenvolvidos por duas ou mais 

coops para viabilizar objetivos comuns é o objetivo da cate-
goria Intercooperação. E o grande destaque deste ano foi a 
parceria entre a LAR e a Copagril (PR), com o projeto Aliança 
Estratégica de Intercooperação na Avicultura de Corte.

As coops somaram forças para manter a renda dos 
associados e agregar valor, possibilitando maior escala de 
produção. Elas ampliaram o sistema e criaram a quarta maior 
indústria produtora de frango do país. Por consequência, 
aumentaram os postos de trabalho, que saltaram de 2.153 
para 2.520. As coops também contam com 400 estruturas 
em toda a região e 40 mil pessoas, entre associados e funcio-
nários, foram impactadas positivamente com o compartilha-
mento de custos, investimentos e oportunidades.

O presidente da Copagril, Ricardo Chapla, agradeceu 
a premiação e lembrou que o cooperativismo brasileiro 
ainda tem muito a crescer. “Ainda temos inúmeros frutos 
a produzir. Junto com a Lar temos outras parcerias e bus-
camos atuar sempre em prol do cooperado que é nossa 
maior preocupação, sempre”.

Irineo Rodrigues, presidente da Lar, acrescentou que 
foram anos pensando em como gerar escala e viabilizar a 
avicultura na região, uma vez que a maior parte dos nos-
sos cooperados são de pequeno porte. “Hoje já são mais 
de 1,3 mil produtores que representam a quarta maior 
indústria de frango do país”. 

O segundo lugar em Intercooperação ficou com as 
coops Coopafs e Ccampos (PA), que desenvolveram o 
projeto Plano de Investimento para Capital de Giro na 
Agricultura Familiar Durante a Pandemia da Covid-19. Já 
a Coopmetro e Coomap (MG E BA) garantiram a terceira 
colocação com a iniciativa Coomap & Coopmetro - Cons-

truindo um Transporte Mais Cooperativo.

Influenciador Coop
A categoria que conta com votação popular para a 

escolha dos vencedores, tem por objetivo condecorar a per-
sonalidade que se destacou ao desenvolver conteúdos po-
sitivos sobre o coop em produções publicadas ou replicadas 
nas mídias on e off-line, nos últimos dois anos. As indica-
ções dos candidatos foram feitas pelas Unidades Estaduais, 
que inscreveram até dois profissionais cada.

E o grande vencedor foi Marcelo Vieira Martins, diretor 
executivo da Unicred União, cooperativa financeira com R$ 
2 bilhões em ativos, 22 mil cooperados e atuação no Pa-
raná e Santa Catarina. Com uma trajetória de 25 anos no 
Sistema Unicred, Marcelo é um apaixonado pelo coopera-
tivismo, que considera a mais equilibrada forma de orga-

nização humana porque produz de verdade, distribui de 
modo justo e cada um é livre para participar.

“É uma alegria muito grande receber esse prêmio. 
São 25 anos de cooperativismo, mas a consciência sobre 
a importância desse movimento só veio anos depois. Hoje 
nosso desejo é o de difundir cada vez mais para levar o mais 
longe possível o alcance de suas ações. Quero agradecer 
minha equipe, minha família e a todos que me apoiaram”.

No total, foram 35.909 votos para a escolha do Influen-
ciador Coop 2022. Rita Mundin, vencedora em 2020, partici-
pou da entrega do prêmio e fez um apelo aos participantes. 
“Estou muito emocionada e convido todos a assumirem 
o compromisso de serem influenciadores coop porque o 
mundo precisa do cooperativismo. Vamos trabalhar para que 
o nosso movimento seja reconhecido como o modelo mais 
justo de organizar e remunerar as cadeias produtivas”.

Comunicação e Difusão do Coop
A categoria Comunicação e Difusão do Coop premia 

as coops que promovem a cultura do cooperativismo 
também para a sociedade. Os cases vão desde a utiliza-
ção do carimbo SomosCoop nos produtos da cooperativa 
até a promoção de cursos, palestras, eventos, campanhas 
e demais ações vinculadas ao carimbo.

O primeiro lugar foi para o Sicoob Cocred (SP), que 
criou o Jornada do Cooperativismo, com o objetivo de di-
fundir os princípios do movimento e mostrar que o coop é 
sustentável, inclusivo e colaborativo. Além da divulgação 
nos mais variados veículos impressos, TV, rádio e internet, 
a campanha produziu a minissérie Cooperativismo e Im-
pacto Social, veiculada em canais abertos e fechados de 
TV e no site da cooperativa. No Spotify, a série rendeu 4 
milhões de ouvintes. Mais de 10 milhões de pessoas fo-
ram impactadas pela campanha. Os textos publicados na 
internet renderam quase 400 mil cliques de acesso.

“Realmente não esperava. É muito simbólico par-
ticipar desse prêmio. Só posso agradecer e dizer que a 
comunicação e difusão do coop é muito importante para 
que todos os brasileiros possam conhecer nosso modelo 
de negócios”, afirmou o gerente de Marketing e Inteligên-
cia de Mercado da Sicoob Cocred, Adalberto Júnior.

A Cooptur (PR) ficou com o segundo lugar com a 
GinCoop, a Gincana do Cooperativismo. O terceiro lugar 
ficou com o Sicoob Credialto (MG), com seu Curso De For-
mação Educacional Em Cooperativismo, Educação Finan-
ceira E Empreendedorismo (Coofem).

Coop Cidadã
Reconhecer os projetos desenvolvidos que têm 

como base os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), que beneficiam a comunidade como atividades 
culturais e recreativas, de promoção social e consciência 
ambiental é o foco da categoria Coop Cidadã.

O primeiro lugar ficou com o case Escavação e Re-
vitalização de Poços Artesianos da Cooperativa de Eletri-
ficação e Desenvolvimento Rural Centro Sul de Sergipe 
(Cercos). A atuação da coop trouxe mais qualidade de 
vida para as pessoas com água potável para consumo e 
sistemas de irrigação para agricultura familiar de cinco 

comunidades do município de Lagartos.
Nas comunidades de Taboca e Açu Velho, 140 famílias 

passaram a ter acesso a água encanada em suas casas. Em 
Luiz Freire, 14 famílias contam com a água do poço para 
irrigação para cultivar e colher o ano inteiro produtos como 
batata, maracujá, acerola e pimenta. Já no povoado de 
Piçarreira, mais de 100 famílias foram beneficiadas pelo 
chafariz comunitário. Em Açuzinho, por sua vez, 50 famílias 
utilizam a irrigação, após revitalização do poço, para ins-
talação de sistema elétrico de captação e distribuição de 
água com bombas e aspersores.

Aroldo Monteiro, presidente da coop, ressaltou que o 
projeto foi desenvolvido a partir da sugestão de um coope-
rado que propôs a destinação de um percentual das sobras 
para a sua realização. “Foi a primeira vez que participamos 
e já conquistamos um prêmio dessa grandeza. Só temos a 
agradecer”, ressaltou.

O Sicredi Dexis (PR) ficou com o segundo lugar da 
categoria, com o projeto Eu Coopero Com a Inclusão. A ini-
ciativa da Cooped (CE), Ambulatório de Pediatria do Desen-
volvimento e Comportamento da Primeira Infância (PDC) 
conquistou o terceiro lugar.
Desenvolvimento Ambiental

O reconhecimento aos projetos de sustentabilidade 
como recuperação de nascentes, reutilização de recursos, 
reciclagem e outras ações de preservação são os contem-
plados na categoria Desenvolvimento Ambiental. E o ven-
cedor foi o Sicoob Credcooper (MG) com o projeto Nascente 
Viva: produzindo água e promovendo desenvolvimento 
sustentável hoje e para futuras gerações.

A motivação da coop ocorreu após perceber os efeitos da 
expansão territorial desordenada ao longo do tempo, que fez 
com que a região de Caratinga (MG) sofresse com a degrada-
ção dos solos, mananciais e reservas naturais. A coop fez, então, 
parcerias com especialistas e elaborou o projeto para preservar 
e recompor as matas do local, manejar adequadamente o solo 
e fazer tratamento de esgoto no meio rural.

O resultado foi a recuperação de 39 nascentes, doa-
ção de 15 mil mudas para reflorestamento de 150 hectares 
e aplicação de manejo de solo em cerca de mil hectares, 
além da realização de caminhadas com 1,2 mil jovens, 
nove seminários, 30 palestras sobre educação ambiental e 

80 consultorias.
O presidente do Conselho de Administração, Vagner 

Monteiro, exaltou a importância que o prêmio representa 
no reconhecimento do trabalho desenvolvido pela coop. 
“São 39 anos que atuamos prezando pelo social, o am-
biental e o econômico. Especificamente neste projeto, já 
temos sete anos de dedicação total. É muito gratificante 
e motivador receber esse prêmio. Nos dá ainda mais força 
para continuarmos. Muito obrigada pela confiança”.

As outras duas coops agraciadas foram Sicredi Cen-
tro-Sul (MS) com o Recicla Verdinho; e o Sicoob Crediver-
tentes (MG) com o case Minas + Vertentes.
Fidelização

Em Fidelização estão as iniciativas do coop que 
promovem maior integração com seus cooperados desde 
aumento de espaço físico até oferta de serviços para seus 
associados.

A Coplacana (SP) foi a grande vencedora da catego-
ria com o case Núcleo Jovem Coplacana, para garantir a 
perenidade da coop e conhecer quem são os novos pro-
dutores e futuros cooperados. Torná-los protagonistas do 
movimento foi a aposta da iniciativa, que se preocupou 
com a formação de jovens para liderar a agricultura nas 
próximas décadas.

Em encontros quinzenais, esses jovens debatem 
sobre inovação, sucessão familiar, cooperativismo e agro-
negócio sustentável. Os participantes são filhos, sobrinho 
e netos de cooperados, entre os 16 e 35 anos. Já foram 
realizadas mais de 140 horas de treinamento para 115 jo-
vens. A experiência também está nas redes sociais e conta 
com quase 1,2 mil seguidores.

“O jovem quer participar, conhecer mais e trabalhar 
pelo coop. Ele tem interesse e precisa ser incentivado. 
Começamos esse projeto com apenas oito jovens e hoje 
são já são mais de cem. Estamos muito felizes por poder 
compartilhar essa iniciativa e receber esse reconheci-
mento”, afirmou Mariane Natera, analista de Inovação e 
coordenadora do Núcleo Jovem Coplacana.

O Sicoob SaromCredi (MG) ficou em segundo lugar 
com o Programa de Qualificação do Queijo da Canastra. 
Já o projeto Sicredi na Roça, rendeu ao Sicredi Planalto 
Central (GO) a terceira colocação.

Os vencedores de cada categoria

CapaCapa CapaCapa

Cooperacre Bordana

Três das ooperativas premiadas na solenidade: Copagril, Lagartense e Sicoob Centro-Sul
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OSistema OCB/RJ anunciou durante a sua 2ª Conferência Rio 
Mais Coop de Empreendedorismo Cooperativo, realizada na 

casa de shows Vivo Rio, a meta de dobrar, dentro dos próximos 
quatro anos, o faturamento das suas cooperativas. O desafio pro-
posto visa colaborar para que o Sistema OCB, em nível nacional, 
alcance a marca de R$ 1 trilhão de faturamento anual até 2027.

A cooperativa Unijazz Brasil abriu o evento, com seus 
integrantes executarando músicas da MPB. A Unijazz Brasil 
foi presença marcante nos eventos corporativos do cooperati-
vismo. Foi a cooperativa de músicos presentes durante todo o 
evento WCM 22, em Belo Horizonte, além das apresentações 
durante eventos cooperativistas no Rio de Janeiro.

O evento, que reuniu 63 cooperativas do estado do Rio de 
Janeiro, prosseguiu, de forma inovadora, com uma dinâmica de 
cooperação entre os presentes. Liderados pelo mestre de bateria 
da Portela, Nilo Sérgio, todos juntos tiraram ao som do tamborim 
ritmos com o batuque dos instrumentos, que estavam distri-
buídos pelas mesas, comprovando que todos unidos poderiam 
alcançar o resultado proposto para a ocasião: fazer música.

Durante a solenidade, houve a entrega da medalha 

Luiz Carlos Costa para homenagear personalidades que se 
destacaram por apoiar o desenvolvimento do cooperati-
vismo. O deputado federal Hugo Leal disse que seu papel 
é o de representar cada vez mais o cooperativismo como 
oportunidade de crescimento e desenvolvimento. “Meu 
primeiro sentimento é o de agradecimento e depois e o de 
responsabilidade com essa homenagem para defender o 
empreendedorismo que leva a energia da transformação”, 

afirmou Leal. O vereador Jorge Felippe, ao agradecer, disse 
que os merecedores da homenagem eram os membros das 
cooperativas. Dirigindo-se à platéia, ele afirmou “são vocês 
que contribuem efetivamente para o fortalecimento da 
economia nacional, com esse espírito público, com altivez”. 
O deputado federal Paulo Ganime e a ex-deputada federal 
Laura Carneiro também estavam entre as autoridades que 
prestigiaram o encontro.

O presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas do Rio 
de Janeiro, Carlos Monjardim, ao agradecer a medalha, disse 
que o Serviço de Proteção ao Crédito estará sempre ao lado 
do cooperativismo, que é “caminho do empreendedorismo, 
da grandeza e da geração de renda no Rio de Janeiro e no 
Brasil”. O superintendente do Sebrae/RJ, Antonio Alvarenga, 
ressaltou a importância do cooperativado. “Ninguém é mais 
empreendedor do que ele, trabalhando de forma incansá-
vel, sem desanimar”, destacou Alvarenga. Já o gerente de 
Grandes Empreendimentos do Sebrae/RJ, Renato Regazzi, 
também homenageado, afirmou que o empreendedorismo 
cooperativo é o futuro da economia e parabenizou o empe-

OC
B
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nho dos executivos da OCB/RJ em fortalecer o setor no Rio.
O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinícius Mesquita, 

agradeceu a presença de todos e ressaltou as excelentes 
parcerias trilhadas ao longo da sua gestão. “Nós colocamos 
o cooperativismo como uma ferramenta de transformação 
e muitas pessoas de fora do cooperativismo nos ajudaram”, 
referindo-se aos homenageados. Mesquita lembrou ainda 
a força do cooperativismo fluminense, destacando que ain-
da há muitas oportunidades de fazer o setor crescer.

A programação da Conferência incluiu uma parte téc-
nica, em que o doutor e livre-docente pela Universidade de 
São Paulo, o professor e consultor Clóvis de Barros Filho, 
ministrou a palestra Um Rio Mais Coop. Na conferência, foi 
ressaltada a importância do cooperativismo, baseada no 
tripé valores, princípios e normas.

A festa foi encerrada com homenagens a colaboradores 
de cooperativas do estado do Rio de Janeiro e com a Premia-
ção 10+Coop – criada pelo Sistema OCB/RJ para expressar 
a força do cooperativismo no estado do Rio de Janeiro e o 
quanto o modelo de negócios contribui para a construção 
de um estado com mais iniciativas voltadas a essa área. O re-
conhecimento se deu com base nos números do Censo 2022 
do Cooperativismo Fluminense, que engloba dez categorias: 
Participação Feminina;  Número de Cooperados; Número de 
Empregados; Intercooperação; Faturamento; Sobras; Treina-
mento; Gestão; Governança; e Público Jovem.

Rio de Janeiro celebra empreendedorismo cooperativo na 2ª Conferência Rio + Coop

CapaCapa

Categoria: Participação Feminina (%)
1º Lugar – Coopidade; 2º Lugar – Coop Norte Saúde; 3º 
Lugar – Cooptec.

Categoria: Número de Cooperados
1º Lugar – Sicoob Fluminense; 2º Lugar – Sicoob Cecremef; 3º 
Lugar – Sicoob Empresas.

Categoria: Número de Empregados
1º Lugar – Unimed de Volta Redonda; 2º Lugar – Unimed 
Costa do Sol; 3º Lugar – Unimed Campos.

Categoria: Faturamento 
1º Lugar – Unimed Leste Fluminense; 2º Lugar – Unimed 
Volta Redonda; .3º Lugar – Unimed Nova Iguaçu.

Categoria: Intercooperação (Balcão Digital de Negócios)
1º Lugar – Comunicoop; 2º Lugar – Sicoob Cecremef; 3º 
Lugar – Datacoop.

Categorias: PDGC – Gestão e Governança
1º Lugar – Unimed Volta Redonda; 2º Lugar – Sicoob 
Cecremef; 3º Lugar – Unicred Niterói.

Categoria: Sobras
1º Lugar – Coagro; 2º Lugar – Unimed Leste Fluminense; 
3º Lugar – Unimed Costa do Sol.

Categorias: Treinamento
1º Lugar – Cerci; 2º Lugar – Ceral; 3º Lugar – Sicredi Rio.

Categoria: Participação Público Jovem (%)
1º Lugar – CESB; 2º Lugar – Cooprof; 3º Lugar – Cooperar.

As vencedoras

A partir do alto: as cooperativas premiadas com o Troféu Top 10 +Coop; a apresentação da Unijazz Brasil;  o palestrante Clóvis de Barros Filho; e 
o presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, entregando o Troféu Top+Coop, categoria Intercooperação, aos diretores da Comunicoop, 

Cláudio Montenegro (presidente) e Claudio Rangel (dir. técnico)
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OC

B/
RJ



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20221818 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 1919

Vem aí o Real Digital, a moeda eletrônica do Banco Central para 2023

Ano novo, moeda nova. O diretor de Ino-
vação da Federação Nacional de As-

sociações de Servidores do Banco Central 
(Fenasbac), Rodrigoh Henriques, falou ao 
Programa CoopCafé sobre as novas fun-
cionalidades do PIX e do Real Digital, cujo 
lançamento está previsto para 2023.

A Fenasbac faz a ponte entre o regula-
dor e o mercado, muito próximo do coope-
rativismo de crédito. Coordena o Laborató-
rio de Inovações Financeiras e Tecnológicas 
(Lift) e elabora a criação do Real Digital.

De acordo com Rodrigoh Henriques, já 
começaram os testes com a nova moeda 
digital. Ele acrescenta que o Banco Central 
do Brasil deverá emitir as primeiras moedas 
digitais no primeiro semestre do próximo 
ano, bem como a introdução da função de 
crédito do PIX garantido.

“Temos projetos que vem de fintechs, 
bancos digitais, tradicionais e de coopera-
tivismo de crédito. Um dos melhores pro-
jetos é o apresentado pelo Sicoob e outras 
instituições financeiras, o chamado Sistema 
Financeiro Digital. Tem muito do que o PIX 
é hoje. Um sistema de pagamento instan-
tâneo, podendo pagar por QR Code e fazer 
coisas que o PIX ainda não faz”, adianta.

Rodrigoh acrescenta que, este ano, o 
grupo analisa o projeto da cooperativa Ai-
los, o PIX crédito.

“O PIX ainda não tem a função crédito 

de verdade, mas o Ailos está com um pro-
jeto bastante interessante para dar crédito 
através do PIX”, revela.

Inovação financeira
Este ano, a Fenasbac promove o Sync, 

evento virtual em synccoop.com.br, para 
levar a inovação financeira para estabele-
cer melhores relações sociais.

“A ideia é ter a sincronia da inovação, do 
pacto social, da regulação da tecnologia, da 
sustentabilidade. São muitos temas durante 
dois dias, fora painéis e palestras. A gente tem 
Powertalk, em que as cooperativas financei-
ras mostram o caso real de uso de inovação 
que impactou o associado”, aponta.

O Instituto Fenasbac também promove 
o evento RECIP - Reconhecimento Inovação 
com Propósito para o Cooperativismo Fi-
nanceiro. O evento foi reconhecido este ano 
pela ONU como uma das melhores práticas 
de cooperativismo.

“A ideia é mapear práticas de inova-
ção no cooperativismo financeiro, nos 
cooperados, nas comunidades que eles 
atuam. É garantir a implantação de um 
modelo de gestão mais inovador e ao 
mesmo tempo garantindo o propósito 
das cooperativas”, avalia.

Como as criptomoedas nasceram primei-
ro, fazemos comparações com elas. E a volati-
lidade delas é evidente, como o bitcoin, que 

tem valores diferentes a cada momento. 
Mas elas não são moedas de verdade. São 
criptoativos, como explica Rodrigoh:

“Na verdade, essas criptomoedas são 
investimentos que têm volatilidade. Algu-
mas muito maiores do que as outras. Elas 
não são uma moeda de verdade. Já o Real 
Digital é uma moeda de verdade, emitida 
pelo Banco Central do Brasil. A forma de 
emissão da moeda é que muda. Ao invés 
de imprimir, cunhar, fazer uma liga metáli-
ca, nasce desde o primeiro dia como uma 
linha de código no computador. Um real di-
gital vale um real. Não tem variação. O que 
ele ganha é eficiência. É muito mais barato 
para o Banco Central emitir uma moeda di-
gital e mais rápido e eficiente”, afirma.

O PIX é o pagamento de uma moeda 
instantânea. o Real Digital também, porém 
com a nova moeda digital será possível co-
locar regras condicionais em uma transa-
ção chamada programabilidade.

Rodrigoh dá um exemplo:
“Quando você está vendendo o seu carro, 

há o medo de entregar o DUT do carro antes 
de receber o pagamento. Quando você está 
comprando o carro, fica com medo de pagar 
antes de receber o DUT. O real digital vai aju-
dar programar um contrato digital em que o 
pagamento e a entrega do DUT acontecem 
simultaneamente. Dá muito mais segurança 
em algumas transações”, conclui.

FIQUE LIGADO EM NOSSOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO DO COOPERATIVISMO.

WEBRÁDIO, PODCAST E LIVE

EM SINTONIA COM O COOPERATIVISMO

l FACEBOOK.COM/BRCOOPERATIVO l
l YOUTUBE.COM/PORTALBRCOOPERATIVO l

ACOMPANHE NOSSAS PLATAFORMAS!

PORTAL E REVISTA
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A importância da presença do cooperativismo brasileiro na COP 27

OSistema OCB Nacional marcou presen-
ça na COP 27, a 27ª Conferência do 

Clima da Organização das Nações Unidas, 
realizada no Egito entre os dias 6 e 18 de 
novembro de 2022.

Em entrevista ao Programa CoopCafé, o 
coordenador de meio ambiente e energia 
da OCB, Marco Morato, falou da participação 
do Sistema, que, além da OCB, contou ainda 
com a participação de cooperativas. 

Na ocasião, a OCB apresentou um pai-
nel exclusivo sobre o cooperativismo na-
cional e foi atração de destaque sobre 
boas práticas da neutralidade de carbono 
e sobre as boas práticas do cooperativismo 
agropecuário brasileiro.

Segundo Morato, o espaço Brasil na COP 
27 mostrou que o cooperativismo, principal-
mente o agropecuário, é sustentável.

“Participamos do painel ‘A Importância 
das Cooperativas para o Agro Sustentável’. O 
presidente Márcio Lopes de Freitas esteve pre-
sente, bem como a central cooperativa CCPR, 
além de três cooperativas singulares. Conse-
guimos mostrar a realidade do campo brasi-
leiro e o potencial que temos para soluções 
ambientais. Foi fundamental mostrar o quanto 
sustentável é o cooperativismo”, disse Morato.

O conteúdo da apresentação brasileira 
envolveu demonstrações sobre a capacida-
de técnica do setor, a adoção de boas práti-
cas agrícolas. Morato destacou o resultado 
da produção de café em um hectare, com-
parado a uma produção que adota boas 
práticas ambientais:

“No sistema convencional, um hectare 
de plantação de café sequestra uma tone-
lada de carbono por ano. Se você utiliza 
boas práticas, essa capacidade aumenta 
para dez toneladas de carbono/ano. O agro 
brasileiro faz parte da solução para a neu-
tralidade de carbono”, disse.

Na COP 27, não faltaram casos de aplica-
ção de boas práticas ambientais por coope-
rativas. Cases com adoção de boas práticas, 
energia renovável, redução de carbono, mos-
tram que o cooperativismo brasileiro traba-
lha bem a questão.

“Nós, cooperativas e produtores rurais, 
estamos muito mais próximos de uma neu-
tralidade do que se pensa. Era uma questão 
de desmistificar e mostrar que somos sus-
tentáveis”, frisou.

Ativos ambientais
Cooperativas de diferentes ramos, além 

do agro, também podem colaborar com o 
ativo ambiental. Morato acredita que a in-
tercooperação é a chave:

“As cooperativas de crédito, de saúde e 
outras podem auxiliar o produtor rural. Te-
mos iniciativas como o Minas Coop Ener-
gia, um consórcio de quatro cooperativas 
que investem em uma usina fotovoltaica 
renovável. Eles adotam uma entidade, 
como uma santa casa, e doam energia. Des-
tacamos que é importante cooperativas de 
todos os ramos participarem dessa preocu-
pação com a comunidade, com o ambien-
te, com a comunidade local”, apontou.

Morato classifica o cooperativismo 
como protagonista na agenda ambiental. E 
promete mais representatividade no próxi-
mo ano:

 “Todo o coop está envolvido na agen-
da de sustentabilidade. Fizemos bonito e 
a ideia é termos um espaço maior na COP 
do próximo ano. E que o cooperativismo 
seja reconhecido como ferramenta para 
acelerar o processo de neutralidade de 
carbono, com integração plena do peque-
no e do médio. Queremos que essa união 
também seja passível de receber benefí-
cios como créditos de carbono”, concluiu.
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“2023 será um ano e tanto para o cooperativismo financeiro”

Oportunidades não faltarão para as cooperativas de cré-
dito brasileiras no ano que se aproxima. O setor agora 

conta com um novo marco legal que promete torná-lo 
ainda mais ágil e competitivo. Some-se a isso a visibili-
dade que as coops tendem a ganhar com o open finance 
— projeto do Banco Central que estimula o correntista a 
compartilhar seus dados com diferentes instituições finan-
ceiras. Assim, eles poderão visualizar quais delas oferecem 
os melhores produtos e serviços para o seu perfil. 

 “Estamos confiantes de que 2023 será um ano e tanto 
para o cooperativismo financeiro. O desafio que se apresen-
ta é o das taxas de juros, que tende a continuar alta neste 
começo de ano, afetando a oferta de crédito”, afirma o pre-
sidente do Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito 
(FGCoop), Luiz Antônio Ferreira de Araújo.

Para melhor apoiar este crescimento, o FGCoop 
está investindo em uma série de novos projetos. Todos 
eles com foco na intercooperação. 

“O Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC) 
precisa atuar em conjunto para vencer desafios comuns. O 
principal deles é tornar nosso modelo de negócios mais co-
nhecido. Quando o brasileiro descobrir as vantagens de fa-
zer parte de uma cooperativa de crédito, ele vai correr para 
se associar. Afinal, nenhuma outra instituição financeira 
distribui os resultados obtidos no final do ano com todos 
os correntistas. Esse é um diferencial que só as cooperativas 
têm”, destaca o dirigente.

Prestação de serviços

Dentre os projetos previstos pelo FGCoop para 2023, dois 
envolvem a análise e geração de dados que ajudem a garantir 
o crescimento, a confiança e a solidez do SNCC —justamente o 
propósito do Fundo Garantidor do Cooperativismo. 

Já em janeiro, a entidade deve concluir a implantação 
de um novo modelo de monitoramento e classificação de 
riscos ainda mais preciso e eficiente do que o anterior. Como 
é de  costume no Fundo, ele foi desenvolvido de forma inter-
cooperativa, com a participação de representantes de todos 
os sistemas e também das cooperativas independentes. 

Resultado? O monitoramento do Fundo ganhou mais 
estabilidade e precisão, facilitando uma atuação preventiva 
em prol do fortalecimento, confiança e crescimento do Sis-
tema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC). 

Outra novidade prevista para o começo do ano é o lança-
mento de um dashboard (painel de controle, em livre tradu-
ção) que permitirá às cooperativas associadas comparar os seus 
resultados com a de outras cooperativas de tamanho similar. 

 “Essa ferramenta será disponibilizada gratuitamente a 
todas as nossas associadas e promete ajudar principalmente 

as singulares independentes de menor porte, que nem sem-
pre contam com a mesma estrutura tecnológica das coope-
rativas vinculadas a centrais ou sistemas”, completa Araujo. 

 
Atuação preventiva

O Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC) con-
ta, atualmente, com 815 cooperativas de crédito, conforme 
dados de julho de 2022. Dessas, 648 são captadoras de depó-
sito e, portanto, associadas ao FGCoop, cuja principal função 
é garantir os depósitos dos cooperados, no limite de R$ 250 
mil por CPF ou CNPJ. 

 O FGCoop também monitora mensalmente os indica-
dores de risco das cooperativas e mantém o Banco Central in-
formado sobre a situação. Caso haja crescimento do risco em 
algum dos indicadores, como aumento da inadimplência ou 
da despesa administrativa, a autarquia é informada e pode 
adotar alguma providência, por exemplo, enviar um pedido 
de esclarecimento à cooperativa. A ideia é uma atuação pre-
ventiva a fim de evitar que a cooperativa entre em liquida-
ção, ou seja, precise encerrar as atividades por insolvência.

 Um terceiro braço de atuação do Fundo está focado no 
relacionamento institucional. “Queremos estar cada vez mais 
próximos das nossas associadas e de todo o SNCC”, explica o 

presidente do FGCoop. “Temos realizado uma série de visitas 
às cooperativas associadas e, recentemente, decidimos fazer 
pelo menos algumas das reuniões do nosso Conselho de 
Administração na base. Esses eventos serão realizados em 
parceria com os diferentes sistemas cooperativos e também 
nas cooperativas independentes”, comenta.

 Durante essas visitas de aproximação, o FGCoop faz 
questão de esclarecer qual é o seu papel dentro do SNCC.  

 “Ainda há quem pense que nós somos uma instituição 
financeira, que oferece empréstimos para cooperativas em 
risco. Nós não fazemos isso. Somos um fundo garantidor de 
depósitos, criado para aumentar a confiança da sociedade no 
cooperativismo financeiro. Nosso papel é proteger o depósito 
dos mais de 17 milhões de brasileiros que guardam seu dinhei-
ro em uma coop de crédito, atuando preventivamente pelo 
crescimento, solidez e confiança do setor”, conclui o executivo.

 
Sobre o FGCoop

O Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito é uma 
associação civil sem fins lucrativos, de abrangência nacional, 
criado em 2014 para garantir os depósitos de todas as coope-
rativas singulares de crédito captadoras de depósito do Brasil. 
Conheça melhor a instituição acessando www.fgcoop.coop.br.

Crédito CooperativoCrédito Cooperativo

Luiz Antônio Ferreira de Araújo, presidente do FGCoop
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RENDA FIXA NA COOPERFORTE: INVISTA NUMA DAS MELHORES ALTERNATIVAS DO MERCADO
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(atualmente equivalente a 105,5% do CDI 
em dez/2022), dependendo do valor a ser 
aplicado, sem considerar ainda as sobras do 
exercício.

Se sua opção for investir por prazos 
mais longos, você tem como alternativa 
as Letras Financeiras da COOPERFORTE 
(LFC), com rentabilidade de CDI + 1,25% 
ao ano, (equivalente a 109,8% do CDI, em 
dez/2022) e prazo fixo de 2 anos, com res-
gate exclusivo no vencimento, também sem 
considerar ainda os efeitos das sobras.

Em abril/2022, a Assembleia Geral Or-
dinária autorizou a distribuição de sobras 

Cooperativismo é Apaixonante

RENDA FIXA NA 
COOPERFORTE 

DE INVESTIMENTOS DO MERCADO
É UMA DAS MELHORES ALTERNATIVAS

Associe-se pelo 
APP COOPERFORTE 
e faça sua operação 

de forma 100% digital
(disponível na APP STORE 

ou Google Play).

Diante das atuais incertezas e da volatili-
dade do mercado, os investimentos em 

Renda Fixa se apresentam como uma das 
opções mais seguras para você aplicar suas 
reservas financeiras.

E, na COOPERFORTE, você tem opções 
para proteger seu patrimônio e garantir 
uma das melhores rentabilidades do mer-
cado, com liquidez diária e garantia do 
Fundo Garantidor do Cooperativismo de 
Crédito-FGCoop, investindo nos Recibo de 
Depósito Cooperativo (RDC), que assegu-
ram rentabilidade a partir de 103% do CDI, 
podendo alcançar até CDI + 0,70% ao ano 

no valor de R$ 56,9 milhões, referentes ao 
exercício de 2021, na proporção dos negócios 
realizados ou mantidos no período, fazendo 
com que a rentabilidade média acumulada 
dos investimentos na COOPERFORTE alcan-
çasse 139,86% do CDI.

Se ainda não é associado, faça sua as-
sociação e venha experimentar a COOPER-
FORTE. Faça suas operações de forma 100% 
digital, pelo APP COOPERFORTE (disponível 
no Google Play ou na App Store) ou pelo site 
autoatendimento.cf.coop.br.

Quer rentabilizar seu dinheiro com segu-
rança? Aplique aqui, a partir de R$ 200,00!

Os servidores públicos federais, esta-
duais ou distritais, e os emprega-

dos de empresas e instituições ligadas a 
essas esferas, da ativa ou aposentados, 
podem se associar à COOPERFORTE e 
aproveitar a promoção BLACKFORTE 
2022, que reduz as taxas de juros de 
empréstimos até 29 de dezembro/2022, 
para as contratações e renovações de 
crédito, conforme a seguir:

- CPP-60 Blackforte 2022: de 2,39% ao 
mês para 1,89% ao mês;

- CPP-96 Blackforte 2022 de 2,49% ao 
mês para 1,99% ao mês.

Ao contratar empréstimos na Coope-
rativa, você garante participação na dis-
tribuição de sobras anuais, na proporção 
dos negócios realizados ou mantidos no 
período, o que representa a devolução 
de parte dos juros pagos nas suas ope-

rações de crédito!
Se seu foco é investir, na COOPERFOR-

TE você tem opções de investimentos em 
Renda Fixa, com uma das melhores ren-
tabilidades do mercado, além de outros 
diferenciais exclusivos: Programa de Re-
lacionamento Roda de Amigos, Clube de 

SERVIDOR PÚBLICO, VENHA PARA A COOPERFORTE!

Compras e Convênios Educacionais.
Baixe o APP COOPERFORTE, disponí-

vel na APP Store e Google Play e associe-
-se! Você também pode operar por meio 
do autoatendimento.cf.coop.br!

Venha para a COOPERFORTE, a sua 
Cooperativa de Crédito!
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Transporte em PautaTransporte em Pauta
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Claudio Rangel é jornalista, redator-chefe do portal
BR Cooperativo, editor da Folha do Motorista, RJ, e

diretor da Comunicoop. redacao@brcooperativo.com.br

Echegamos ao final de 2022, um ano 
repleto de obstáculos. Os que cruzam 

esses últimos dias e tiram um tempinho 
para olhar para trás, percebem que mui-
tas dificuldades atingiram todos os seto-
res. Foram muitos os momentos em que 
nos perguntamos, como na canção da 
Legião Urbana: “Será que vamos conse-
guir vencer?”

Destacamos o principal modelo do 
país, o do transporte rodoviário de cargas. 
Ganhou manchetes com paralisações, ma-
nifestações públicas, tudo porque o Brasil 
depende das rodas.

E a dependência é visível. Dados da 8ª 
edição do relatório Fretebras indicam que, 
apenas no primeiro semestre de 2022, o 
setor de transporte de cargas cresceu cer-
ca de 38% em comparação com o mesmo 

período de 2021.
Mas, será só imaginação? Em relação ao 

montante financeiro, a movimentação foi 
de R$ 49 bilhões, o que contribuiu para a 
elevação do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro em 2,1%, em comparação ao 
mesmo período do ano anterior.

Números importantes, principalmente 
se considerarmos que o mundo enfrenta 
queda no ritmo econômico. Apesar de in-
dicadores positivos, essa positividade foi 
corroída pelos custos brasileiros. Para co-
meçar, o preço do diesel. Combustível es-
sencial para a atividade, sofreu altos e bai-
xos, influenciados pela alta do dólar, guerra 
Rússia X Ucrânia, política da Petrobras, fato-
res externos e internos.

Podemos aumentar a lista e incluir a 
manutenção, as rodovias esburacadas, o 

custo de vida, o baixo preço do frete, e, 
notem, deixo de fora as questões políticas 
absurdas de um país que ainda busca o 
seu rumo.

Mas o final do ano marca o fim de um 
governo, início de outro, e a manutenção 
dos problemas. As condições de trabalho 
do motorista, o preço do frete e o custo 
do diesel continuam a preocupar a ca-
tegoria. Quem está em cooperativas de 
transporte consegue uma luz. Quem não 
está, deve começar a pensar no associa-
tivismo. Sozinho, o motorista não conse-
gue se defender.

Será que nada vai acontecer? Depende 
de nós. O ano de 2023 está aí, na frente, de-
pois de uma curva bastante fechada de 180 
graus. Não dá para pôr os pés embaixo. Mas 
as rodas estão na estrada.

Será?
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O meio mais cooperativo de fazer negócio.

Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções 
práticas para alavancar
seus negócios.

Onde Tem Coop.
Mais que
uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.

WWW.ONDETEM.COOP.BR

O meio mais cooperativo de fazer negócio.

www.otc.coop.br



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20223030 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 3131

RIO COOPERATIVO

OC
B/

RJ

O Banco Central homologou no último dia 1º a criação 
da Central Sicoob UniMais Rio, resultado da união 

do Sicoob Central Rio e Central Sicoob UniMais. O novo 
Sistema Regional UniMais Rio contará com 15 singulares 
filiadas, que somam 1500 colaboradores, 195 pontos de 
atendimento para receber os mais de 210 mil cooperados e 
volumes de ativos totais superando os R$ 5 bilhões.

Com a união, as cooperativas filiadas terão acesso às 
melhores práticas e processos trazendo, assim, maior efi-
ciência operacional. Além disso, haverá maior representa-
tividade sistêmica e ainda mais robustez para promover o 

desenvolvimento do cooperativismo de crédito nas regiões 
onde estão inseridas.

O presidente do Conselho de Administração da Cen-
tral Sicoob UniMais Rio, Felipe Magalhães Bastos, ressalta 
a importância da união das duas centrais. “Conseguimos 
completar todo esse trajeto formando a nova Central Si-
coob UniMais Rio. É um momento extremamente impor-
tante para o nosso mundo cooperativo do sistema Sicoob. 
Sabemos de todos os desafios, mas também das grandes 
oportunidades. Temos hoje um grupo muito mais fortale-
cido”, destaca o presidente do Conselho.

O vice-presidente do Conselho de Administração da 
Central Sicoob UniMais Rio, Luiz Antonio Ferreira de Araújo, 
comemora a expansão da cultura do cooperativismo. “Esse 
ganho de escala é muito importante para o nosso cresci-
mento, não somente do Sicoob, mas do cooperativismo 
financeiro do nosso país”

A Central Sicoob UniMais Rio terá sede na cidade do 
Rio de Janeiro e uma unidade em São Paulo. A Diretoria 
Executiva será composta por três membros e o Conselho de 
Administração contará com 17 conselheiros.

Fonte: Assessoria de Imprensa do Sicoob UniMais Rio.

União de centrais cria novo sistema Regional Sicoob UniMais Rio

Colaboração: Ascom Sistema OCB/RJ
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O desafio das cooperativas de eletrificação rural

CO
M

UN
ICO

OP

As cooperativas de eletrificação do Rio de Janeiro supe-
ram dificuldades em meio a regulamentações, condi-

ções climáticas e problemas causados por geradoras de 
energia.

Em dezembro, representantes das cooperativas Ceral, 
Ceres e Cerci, atuantes em várias regiões do Rio de Janeiro, 
falaram ao Programa CoopCafé sobre os desafios do setor 
em 2021.

De acordo com o presidente da Cooperativa de Eletri-
ficação Rural de Cachoeiras e Itaboraí (CERCI), Helon Ma-
rins, as alterações na regulamentação influenciaram de 
certa maneira o serviço das cooperativas. Antes, as coope-
rativas de eletrificação rural eram reguladas pelo Ministé-
rio da Agricultura. A partir de 2008, vieram os normativos 
da subsidiária da multinacional italiana Enel, responsável 
pela geração da energia elétrica distribuída pelas três co-
operativas. Foi quando a Agência reuniu as cooperativas 
para um acordo de transmissão de energia elétrica. A Cerci 
e a Ceral assinaram o acordo em 2018.

De 2018 para cá, as cooperativas do Rio de Janeiro 
atuam no mesmo cenário.

”Se antes atuavam em um cenário irregular, onde as 
regras não eram estabelecidas, se o consumidor quisesse 
ligar para a Enel em busca de informações, fazer reclamações 
do serviço, com relação às cooperativas Cerci e Ceral, não 
conseguia, porque não estávamos inseridos”, contou Helon.

O presidente da Cooperativa de Eletrificação Rural de 
Araruama (Ceral), Sérgio Barreto, destaca a união das coo-
perativas e com o Sistema OCB/RJ:

“As dificuldades são grandes. Mas o crescimento tem 
sido muito grande. Temos aumentado nossas vendas de kw 
em torno de 5% ao ano, o que nos traz resultado favorável 
para que possamos cuidar dos investimentos. O cenário 
é difícil, mas acreditamos que, com trabalho, dedicação, 
equipe, participação das coirmãs e da OCB/RJ, teremos um 
futuro melhor”, comentou Barreto.

O presidente da Cooperativa de Eletrificação Rural de 
Resende (Ceres), Moisés Maciel, assumiu em situação difí-

cil, mas superou as dificuldades.
“Fizemos grandes investimentos, o Sicoob foi nosso 

grande parceiro, bem como a Ceral. Com a ajuda dessas 
instituições, conseguimos seguir com uma situação razo-
ável. Hoje, não conseguimos investir menos do que R$ 1,5 
milhão. Nossa rede estava sucateada”, ressaltou Moisés.

O dirigente citou o desafio típico de uma cooperativa 
de energia, a condição climática. No dia anterior à entrevis-
ta, uma forte chuva derrubou árvores que caíram na rede 
de distribuição e danificaram quatro postes.

“Temos que contar com os imprevistos. Ficamos na 
correria no verão, quando há mais chuva. Muitas vezes fica-
mos 12 horas no ar para levar ao consumidor um trabalho 
de qualidade aqui na região”, destacou.

Apesar dos esforços da diretoria, cooperados e consu-
midores exigem bastante das cooperativas. São muitas as 
reclamações enfrentadas pelos dirigentes, diariamente. E, 
muitas vezes, os problemas de abastecimento estão em 
outro ponto da cadeia, como explicou Barreto.

“Quando nossa distribuidora não nos atende, por mo-
tivos particulares dela, por algum problema ocorrido na 
rede da Enel, a situação se reflete na cooperativa. Por mais 
que expliquemos aos nossos cooperados ou consumidores 
que nem todos são cooperados, eles dizem que não pos-
suem ligação com a Enel, mas sim, com a cooperativa”.

Barreto explica que a região é de difícil acesso e as 
cooperativas são afetadas indiretamente, o que causa ins-
tabilidade.

Helon Marins lembrou ainda que a energia elétrica é 
um insumo essencial. Citou como exemplo a transmissão 
da final de campeonato de futebol em que os times Fla-
mengo e Atlético disputaram na Copa Libertadores.

“Em Cachoeiras de Macacu, uma subestação da Enel 
ficou fora do ar no horário do jogo, às 5h da tarde. A rede 
só voltou a funcionar às 9h da noite. Como explicar isso ao 
cooperado?”, comentou.

O problema tomou grandes proporções. O prefeito 
municipal, flamenguista, convocou a Enel, o Ministério Pú-

blico, a Defesa do Consumidor, além da cooperativa.
“Demos nossa posição e ficou nítida que a culpa não 

foi nossa, mas causou desgaste. Duas semanas depois, nas 
localidades de Castália e Boca do Mato, também faltou 
energia”, lembrou.

A retirada dos subsídios
Outro problema enfrentado pelas cooperativas de ele-

trificação rural é relacionado aos incentivos fiscais. Nos úl-
timos anos, a retirada dos subsídios para o setor abalou as 
finanças, como explicou Helon Marins:

“Os subsídios foram retirados paulatinamente, algo em 
torno de 20% a cada ano. A tendência é que eles não vol-
tem, salvo haja uma mudança brusca. A alternativa será as 
cooperativas comprarem a energia no mercado livre. Hoje, 
compramos da distribuidora Enel. Com subsídio é possível 
comprarmos a preço mais baixo do mercado”, ressaltou.

A possibilidade da criação de um mercado de varejo 
de energia está em uma proposta parlamentar em tramita-
ção na Câmara. A opção já existe para grandes consumido-
res do grupo A, que podem comprar energia de uma distri-
buidora no mercado livre. Caso o projeto de lei 414/21 seja 
aprovado no Congresso, o consumidor de 500 W de energia 
poderá se beneficiar com uma conta mais barata.

“A distribuição da energia elétrica é um monopólio 
natural diferente do varejo, em que em uma mesma lo-
calidade há diversas empresas explorando o ambiente. O 
que se pretende é permitir a compra de energia de outras 
distribuidoras, o que já passou pelo Congresso. Quem con-
some acima de 500 W também pode comprar no mercado 
livre. O que tem que ficar claro é que, quando se paga pela 
energia, também se paga pela via de acesso de energia, in-
fraestrutura. Dentro da tarifa, existem dois componentes: 
custo da energia e da infraestrutura. Quem vai dar manu-
tenção e construir a rede? São as cooperativas. Se as regras 
das empresas do grupo A atingirem todos os consumidores, 
a tendência é melhorar e haver competição, qualidade e 
melhor serviço”, disse Helon Marins.

O Sistema OCB/RJ lançou no dia 1/12 o, na 2ª Confe-
rência Rio Mais Coop de Empreendedorismo Coope-

rativo, o Anuário 2022 do Cooperativismo Fluminense. 
De acordo com o documento, o setor cresceu 16% em 
número de cooperados, em relação a 2021. As mulheres 
aumentaram sua representatividade em 12%, e hoje 
somam aproximadamente 86 mil dos cerca de 340 mil 
cooperados.

A publicação ainda mostra que o faturamento das 
cooperativas fluminenses também subiu, passando para 
R$ 11,5 bilhões, no mesmo período pesquisado.  A alta 
foi de 4%, acima da estimativa de 2,8% para o cresci-
mento do PIB este ano.

Anuário do Coop Fluminense 2022 aponta
crescimento de 16% em número de cooperados

” É um elemento que nos possibilita conhecer os 
números do cooperativismo no estado do Rio de Janeiro 
e de fundamental importância para o Sistema OCB/RJ 
defender os interesses das cooperativas com os poderes 
executivo, legislativo e judiciário”.

O Anuário 2022 do Cooperativismo do Estado do 
Rio de Janeiro também servirá de base para implemen-
tar uma série de ações que gerem oportunidades de 
negócios às cooperativas de todos os ramos, com foco 
em informações econômicas e financeiras, sobre os 
seus mercados de atuação, cenários e tendências, e está 
disponível a partir de hoje para cooperativas, imprensa, 
academia e organismos públicos.
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ESPÍRITO COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/ES

Um fim de tarde regsaboroso.
Um dos momentos m

Para encerrar o ano com diálogos e alinhamentos, 
o Sistema OCB/ES realizou uma reunião ampliada 

para as cooperativas capixabas do Ramo Transporte. 
O evento aconteceu em formato presencial, na Casa do 
Cooperativismo Capixaba, localizada em Vitória. Partici-
param 17 representantes de 10 diferentes cooperativas 
de transporte do Espírito Santo, além de colaboradores 
do Sistema OCB/ES.

A reunião serviu para relembrar as ações realizadas 
pelas Unidades Estadual e Nacional em prol do Ramo Trans-
porte ao longo deste ano, apresentar e validar atividades 
planejadas para o próximo ano e construir coletivamente 
projetos estratégicos de 2023.

Inicialmente, os colaboradores do Sistema OCB/ES 
apresentaram às cooperativas participantes o balanço das 
ações e conquistas em âmbito nacional e estadual. As ações 
de relacionamento institucional foram intensas em 2022. 
Ao todo, a organização representou o Ramo Transporte ca-
pixaba em 33 reuniões com diferentes parceiros estratégi-
cos, principalmente com o poder público estadual.

Também foi mencionado o início da tramitação de 
projetos de lei de apoio e incentivo ao cooperativismo nos 
municípios de Vila Velha e Serra e de atualização da lei do 
cooperativismo de Vitória.

Em complemento, colaboradores do Sistema OCB/ES 
acompanharam assembleias de 20 cooperativas de trans-
porte neste ano, sendo 95% delas presenciais. Também fo-
ram realizadas reuniões e visitas para o acompanhamento 
da evolução das cooperativas na Certificação de Regulari-
dade Técnica (CRT).

Ainda foram apresentados dados referentes ao en-
volvimento das cooperativas do Ramo Transporte capixaba 
em ações do Sistema OCB e do Sistema OCB/ES. Em 2022, 
12 coops participaram do Dia de Cooperar, 19 de ações de 
Desenvolvimento Humano centralizadas e três de cursos de 

cooperativismo. E de um total de 27 coops aptas, 23 parti-
ciparam de todas as etapas do Censo Cooperativista 2022.

O diretor-executivo da Unidade Estadual, Carlos An-
dré Santos de Oliveira, participou da reunião e ressaltou 
a importância de as cooperativas de transporte firmarem 
mais parcerias e ocuparem novos espaços do mercado. “Há 
muitas possibilidades de negócio na área do transporte, e 
devemos aproveitá-las. Por isso, precisamos intensificar as 
nossas conversas e parcerias e trabalhar mais em intercoo-
peração. Todos saem ganhando com isso”, disse.

O presidente da Coopcam e integrante do Conselho de 
Ética da OCB/ES, Advaldo Zotelle, corroborou a fala do di-
retor-executivo recordando ações de colaboração entre as 
coops de transporte. “No passado já realizamos inúmeros 
intercâmbios entre cooperativas, o que nos abriu portas. No 
setor privado convencional não vemos isso acontecer. Te-
mos esse diferencial. Por isso, reuniões como essa setorial 
precisam continuar acontecendo, a fim de traçarmos con-

Cooperativas capixabas alinham pautas para o ramo Transporte

Anualmente, a Rede Gazeta realiza o Marcas de Valor, 
iniciativa que premia marcas capixabas que tiveram 

destaque em sua área de atuação durante o ano. A cerimô-
nia de premiação deste ano aconteceu no dia 7 de dezem-
bro, no Centro Cultural Sesc Glória. 

A Veneza, marca que hoje pertence à cooperativa Na-
ter Coop (antiga Coopeavi), conquistou o primeiro lugar na 
categoria “Leite e derivados” na edição de 2022 do Prêmio. 

Para saber mais sobre essa marca, que surgiu no mu-
nicípio de Nova Venécia e vem se consolidando no mercado 
capixaba desde 1950, leia a reportagem produzida pelo 
jornal A Gazeta. A publicação conta a história de sucesso 
da marca e adianta os novos voos que estão sendo alçados 
após a incorporação da marca pela Nater Coop, em 2019.  

Para acompanhar a reportagem na íntegra, acesse 
o link: https://www.agazeta.com.br/es/economia/coope-
rativa-referencia-em-laticinios-aposta-no-ramo-de-cafes-
-1222?utm_medium=share-site&utm_source=whatsapp
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Marca de leite e derivados da Nater Coop é destaque em reportagem de A Gazeta
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juntamente projetos estratégicos e darmos continuidade 
aos nossos trabalhos”, enfatizou.

Rodrigo Madeira, presidente da Coopgranéis e inte-
grante do Conselho de Administração da OCB/ES, também 
concordou. “É importante sentarmos e conversarmos para 
criar mais parcerias. Existem projetos nos quais podemos 
nos unir e dialogar para manter os nossos clientes”, refor-
çou.

Madeira também comemorou o desempenho de um 
segmento do Ramo Transporte capixaba em 2022. “Estou 
muito feliz por esse ano ter sido abençoado para o trans-
porte de cargas. Trabalhamos bastante, tivemos várias 
oportunidades e crescemos. Acredito que 2023 também 
será um ano abençoado para nós”, reconheceu.

Ao final, os representantes das cooperativas Coopcam, 
Coope Serrana, Coopersules, Coop-Serve, Cooproves, Coop-
granéis, CMPK, Cooper Rural, Coopataxi e Coopetranserra-
na estruturaram um plano de ações para 2023.
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MG COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocemg

Seminário de Responsabilidade Social reúne cooperativistas mineiros em BH

OXVI Seminário de Responsabilidade Social das Cooperati-
vas Mineiras, que ocorreu ontem (12/12), no Hotel Ouro 

Minas, em Belo Horizonte fecha o calendário de ações de res-
ponsabilidade social, ambiental e cultural realizadas durante 
a campanha do Dia de Cooperar 2022 pelas coops mineiras.

Na ocasião, cerca de 250 pessoas estiveram presentes 
durante o encontro, acompanhando uma vasta programação 
que contou com os temas importantes como Cooperativismo, 
ESG e Compromisso Social, além de momentos de interação.

O presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, 
abriu os trabalhos do Seminário relembrando: “a respon-
sabilidade social é muito importante, mas não é prioritário. 
Ele é sempre atrelado pelo econômico. É preciso ter um ne-
gócio bem-feito, com resultado positivo e deste resultado 
extrair o recurso para as ações de responsabilidade social”. 
Como desafio, ele pediu os cooperativistas presentes que 
ajudassem a atingir a meta de 500 ou 600 cooperativas 
participantes do Dia C nos próximos anos.

Em sua fala, o coordenador de Desenvolvimento 
Social de Cooperativas do Sistema OCB, Guilherme Costa, 
agradeceu o convite para o evento e ressaltou que toda co-
operativa deve ser embaixadora do Dia de Cooperar (Dia C), 
maior movimento de voluntariado cooperativista do país, 
nascido em Minas Gerais. “O Dia C tem o potencial de fun-
cionar como uma vitrine para o cooperativismo. Ao conhe-
cer as iniciativas das cooperativas, as pessoas se encantam 

OInstituto Unimed-BH foi um dos agraciados com uma 
das maiores honrarias de Minas Gerais, a Medalha 

Santos Dumont 2022, na categoria Ouro. O evento de 
entrega da medalha ocorreu em novembro, na cidade de 
Santos Dumont, na Zona da Mata mineira, terra natal do 
pai da aviação. O Instituto Unimed-BH foi a única entidade 
a receber a medalha. Outras 100 personalidades mineiras 
também foram reconhecidas nas categorias ouro, prata e 
bronze.

O evento contou com a presença do secretário de Esta-
do de Cultura e Turismo Leônidas Oliveira, representando o 
Governador de Minas Gerais, Romeu Zema, e do prefeito de 
Santos Dumont, Carlos Alberto de Azevedo.

A diretora-presidente do Instituto Unimed-BH, Mer-
cês Fróes, que recebeu a medalha, destacou que foi um 
grande reconhecimento para a instituição. “A Unimed-BH 
é uma cooperativa mineira que há anos vem trabalhando 
para cuidar da saúde dos seus clientes e valorizar o trabalho 
médico em nosso Estado. Como cooperativa, que tem en-
tre seus princípios o interesse pela comunidade, criamos o 
Instituto Unimed-BH há 20 anos com o objetivo de investir 
em projetos socioculturais e ambientais. Ficamos honrados 
com esse reconhecimento e faço aqui o meu agradecimen-

to, em nome da diretoria, a todos os mais de 5,2 mil médi-
cos cooperados e colaboradores da Unimed-BH, que juntos, 
nos ajudam a transformar milhares de vidas”, afirmou.

A Medalha Santos Dumont foi criada pela Lei 1.493, 
de 16 de outubro de 1956, para comemorar o primeiro voo 

OC
EM

G

CO
OP

SE
V

Instituto Unimed-BH é agraciado com a Medalha Santos Dumont 2022

Cooperadas da Expocaccer e Carpec são premiadas na Semana Internacional do Café

SICOFestival Elas no Cerrado Mineiro, concurso de quali-
dade de cafés produzidos por mulheres, premiou co-

operadas da Expocaccer e Carpec, reforçando a crescente 
representatividade feminina na primeira denominação de 
origem para a cafeicultura do Brasil.

A revelação do prêmio ocorreu durante a Semana 
Internacional do Café 2022 (SIC), no estande da Região 
do Cerrado Mineiro, organizado pela Federação dos Cafei-
cultores do Cerrado e pelas cooperativas e associações do 
Sistema Região do Cerrado Mineiro (RCM).

Na ocasião, foram apresentadas 144 amostras de café 
do concurso, sendo 10 classificadas para a fase final. Entre 
as campeãs, estão duas cafeicultoras da mesma família 
e de uma mesma cooperativa: Ercília Mafra Naimeg, que 
ficou com o primeiro lugar com um café de 90,4. e Natália 
Naimeg, que se classificou em terceiro lugar com um café 
de 89,1 pontos, ambas cooperadas da Expocaccer. O segun-
do lugar ficou com a cafeicultora Roberta Soares Pereira da 
Carpec, premiada com um café de 89,75 pontos na bebida. 
O Festival destacou também as três primeiras colocadas de 
cada cooperativa.

O Festival Elas no Cerrado Mineiro foi o primeiro da 
Região e se consagrou por envolver experientes cafei-
cultoras e estimular a participação de novas gerações 
de produtoras.

“É a primeira vez que participo do concurso, foi uma 
experiência emocionante e muito gratificante, o concurso 
nos faz ter cada dia mais amor ao café e reforça cada vez 

mais a importância da mulher na produção de cafés espe-
ciais. Parabenizo a Expocaccer e todas as cooperativas en-
volvidas pela iniciativa e por apoiar o projeto Elas no café e 
todas as ações que promovem a participação das mulheres 
na nossa região”, ressalta Natália Naimeg.

A cerimônia de revelação das campeãs reuniu cafei-
cultores, representantes das cooperativas e associações 
da RCM, torrefadores, cafeterias, além de empresas do 
segmento café nacionais e internacionais. Apresentaram 
amostras no Festival Elas no Cerrado Mineiro as esposas, 
filhas, netas e familiares de associados às cooperativas do 
Sistema RCM.

e buscam conhecer mais sobre este segmento. Aconteceu 
assim comigo, quando, em 2014, participei da celebração 
do Dia de Cooperar na minha cidade natal, Londrina, co-
nheci o cooperativismo e aqui estou até hoje”, contou.

De acordo com Rogério Diniz, diretor Administrativo e 
de Riscos do Sicoob Centro-Oeste, o momento das organi-
zações focarem em ações em prol do ambiente e do social é 
urgente com vistas em deixar um legado para as próximas 
gerações. Ele destacou que a cooperativa já participa do Dia 
de Cooperar há muitos anos e o Seminário é um momento 
de ampliar conhecimentos para as próximas ações.

Programação
A fim de contextualizar a importância do ESG e do 

princípio do Interesse pela Comunidade, o presidente da 
Unimed Federação Minas, Luiz Otávio Fernandes de An-
drade, apresentou o case Compromisso do Sistema Uni-
med com a Sustentabilidade. Ele contou sobre o Instituto 
Unimed Minas Gerais, criando em 2021 para ser o braço 
social do sistema no Estado. Para Andrade, além da vida ser 
o maior bem do ser humano, a vida boa deve ser possível 
para todos e a saúde e a cooperação são imprescindíveis 
para que isso ocorra.

Na sequência, a diretora de Relações Corporativas e Lí-
der de Diversidade e Inclusão da Fundação Dom Cabral (FDC), 
Marina Pimenta falou sobre Coalizão Empresarial pelo fim da 

violência contra Mulheres e Meninas. Ela apresentou dados 
alarmantes sobre violência contra a mulher e o que isso afe-
ta no seu dia a dia, incluindo no ambiente de trabalho. “Por 
ano, as empresas perdem R$ 975 milhões devido às mulheres 
adoecidas”, frisando a importância das cooperativas conhe-
cerem seus públicos e terem ações para eles.

Paula Harrraca, diretora de Futuro da ArcelorMittal, 
explanou sobre ESG: desafios para empresas e pessoas. 
Em analogia à Copa do Mundo, para ela, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU são o verda-
deiro time pelo qual toda a humanidade deve torcer. E 
disse mais: “responsabilidade social é o básico no mundo 
empresarial, você deve se perguntar agora é o que é ir 
além, porque sua organização existe e qual impacto ela vai 
deixar no mundo?”

Para fechar a programação, duas apresentações: a 
atração cultural com os Doutores da Alegria, Organização 
sem Fins Lucrativos que, há mais de 30 anos, leva a arte 
do palhaço para o universo da saúde, intervindo junto a 
crianças, adolescentes e outros públicos em situação de 
vulnerabilidade e risco social em hospitais públicos.

E a atriz, apresentadora e escritora brasileira Maitê 
Proença, apresentou ao público um monólogo, criado por 
ela durante a pandemia para ser apresentado virtualmente 
e com renda revertida, à época, para os profissionais das 
artes cênicas, intitulado- O enredo de cada um.

da aeronave mais pesada do que o ar, realizado em 23 de 
outubro de 1906 por Alberto Santos Dumont. É destinada 
a distinguir o mérito cívico de personalidades e entidades 
que, de modo relevante, tenham contribuído para o desen-
volvimento e progresso do país.

Coop Encena viaja para 11 
cidades mineiras em 2022

Ainiciativa do Sistema Ocemg que leva apresentações 
teatrais para cidades dos quatro cantos do Estado 

teve agenda cheia em 2022. O Coop Encena passou por 
11 cidades este ano, ou seja, quase uma cidade por mês.

Com duas peças de humor: Acredite, um espírito 
baixou em mim e Velório à brasileira, o projeto percor-
reu o interior de Minas graças à parceria do Sistema 
Ocemg com 30 cooperativas. Divinópolis, Carmo do Rio 
Claro, Araxá, Campo Belo, São Gonçalo do Pará, Teófilo 
Otoni, Lajinha, Uberaba, Cláudio, Frutal e Patos de Mi-
nas foram os municípios contemplados.

Ao todo, quase 5.200 pessoas assistiram aos espe-
táculos, que movimentam a economia e a rotina locais 
quando chegam nas cidades.

Além disso, o Coop Encena tem uma vertente so-
cial, porque promove a troca de ingressos para as peças 
por alimentos não perecíveis, doados posteriormente 
para entidades que atuam nos municípios. Em 2022, 
11.243 quilos de alimentos foram arrecadados com a 
ação e doados para 32 instituições beneficentes.

As cooperativas que desejam levar o Coop Encena para a 
sua cidade, o contato pode ser feito pelo e-mail: promocaoso-
cial@sistemaocemg.coop.br ou pelo telefone (31) 3025-7105.
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SP COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocesp

Título
Em outubro, foi realizado, prea Pinheiro e Patricia Ca-

bral.
A abertura do Congresso
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A novidade no cooperativismo de crédi-
to vem de São Paulo. De acordo com 

o superintendente executivo do Sistema 
Ocesp, Aramis Moutinho, em entrevista ao 
Programa CoopCafé, as coops do setor co-
meçam a desenvolver o que ele chama de 
“plataforma invisível”. Ou seja, cooperativas 
de um estado que atuam em outro estado, 
sem precisar abrir um CNPJ.

“Essas cooperativas atuam no estado 
apenas por meio da plataforma. Assim, o 
interessado se coopera, virtualmente, e 
nem precisa sair da própria sede. Contrata 
cooperado de outros estados sem ter que 
abrir uma filial”, explicou Aramis.

A plataforma invisível já está em atua-
ção em São Paulo e, segundo Aramis, pro-
mete chegar em breve ao Rio de Janeiro.

Outra iniciativa paulista envolve o ramo 
Crédito. É o projeto de realização de um 
congresso ou seminário para 2023 com o 
objetivo de debater a regulamentação da 
Lei Complementar 196/2022 que alterou o 
cooperativismo de crédito.

“A partir de 2023 estaremos trabalhan-
do a questão. A lei precisa ser regulamenta-
da e alguns pontos precisam ser ajustados”, 

disse Aramis, informando que o Sistema 
Ocesp pretende discutir essas questões.

Ferrovias para o agro
O superintendente executivo adiantou 

que a Organização também pretende investir 
nas ferrovias como meio de transporte de pro-
dutos do agronegócio cooperativo paulista.

“O cenário está positivo. Este ano, o PIB 
paulista do agronegócio terá um bom des-
taque. Por isso, estamos trabalhando para 
voltar a investir nas ferrovias e não depen-
der do transporte rodoviário”, comentou.

O projeto está em andamento. Uma 
empresa especializada foi chamada para 
ajudar na meta que vai fazer com que o es-
coamento da produção do agro das coops 
envolvidas em SP seja mais rápido.

“Hoje, a malha rodoviária está conges-
tionada. Os motoristas, quando chegam no 
posto, ficam até três dias parados. A Ocesp 
lidera a ideia do transporte ferroviário e 
que, inclusive, pode beneficiar paranaen-
ses e fluminenses”, destacou.

E o motivo é relevante. Cooperativas de 
café São Paulo são destaque em eventos 
internacionais como nos Emirados Árabes:

“Temos cooperativas como a Cooper 
Cuesta, que ficou em terceiro lugar entre os 
melhores cafés do Brasil e em quinto lugar 
entre os melhores do mundo no congresso 
na Itália”, revelou o superintendente.

Aramis destacou ainda que 2023 foi um 
ano de conquistas para o cooperativismo 
brasileiro. Entre elas, cita a eleição do pre-
sidente da OCB Nacional, Márcio Lopes de 
Freitas, para o conselho da ACI, a eleição do 
presidente da Uniodonto Brasil para o con-
selho da ACI das Américas e a união de duas 
centrais do Sicoob do Rio e São Paulo - o que 
gerou a Sicoob Central Unimais Rio -, como 
acontecimentos importantes do ano:

“O cooperativismo está mostrando toda 
a sua força. Também trabalhamos na cons-
trução da Frente Parlamentar do Coopera-
tivismo. Conseguimos colocar oito deputa-
dos para nos defender. E, em São Paulo, a 
Junta Comercial colocou o cooperativismo 
como o segundo tipo societário a fazer parte 
da digitalização. Não vai ter mais papel nas 
sociedades empresariais paulistas. A inicia-
tiva começa pelas empresas de sociedade 
anônima, seguida pelas cooperativas. “Tudo 
vai ficar mais ágil a partir de 2023”, concluiu.

Sistema Ocesp prepara novidades de impacto para o cooperativismo
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CENTRO-OESTE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/GO, OCB/MS, OCB/MT e OCDF

Foram seis meses de muitas rifas, pizzas, pedidos de do-
ações e estratégias de duas equipes que participaram 

da Gincana do Bem, para arrecadarem fraldas para mais 
de 90 assistidos do Abrigo Bom Jesus de Cuiabá. As equi-
pes ‘Juntos Somos Mais Forte’ e a ‘DoAcão’, que se fundiu 
com a ‘Campeões da Cooperação’, arrecadaram um total de 
11.174 unidades de fraldas geriátricas.

A ação beneficente foi a iniciativa dos funcionários 
dos Sistema OCB/MT do Dia de Cooperar, um programa 
nacional de voluntariado, realizado por todas as coopera-
tivas brasileiras. No dia 12 de dezembro, foi feito o anúncio 
da equipe que mais arrecadou fraldas. A equipe ‘DoAção’ 
venceu a disputa do bem onde arrecadou 5.980 fraldas e 
a ‘Juntos Somos Mais Forte’ conseguiram 5.194 unidades.

“Não foi uma disputa pessoal, mas coletiva em prol 
do Abrigo”, ressaltou Karla Verônica da Silva, do Comitê do 
Dia C dos funcionários do Sistema OCB/MT. Ela ainda consi-
derou “que esse ano de 2022, foi um ano atípico, a ideia de 
dividir para somar gerou questionamentos diversos: como 
assim vamos dividir? Uma disputa, isso não é cooperati-
vismo? E tantas coisas outras coisas, mas, seguimos, com 
o intuito de promover uma maior integração, grupos me-
nores, fazendo juntos, fazendo mais, afinal Juntos Somos 
Mais Fortes”.

A diretora do Abrigo, Márcia Ferreira e a assistem 
social, Vidineza de Souza, participaram da cerimônia e en-
tregaram troféus às duas equipes, feitos pelos idosos assis-
tidos. A diretora falou da importância da doação de mais de 
11 mil fraldas, pois auxiliaram o Abrigo em dois meses, pois 

são necessárias cinco mil fraldas mensalmente.
“Mas não é a quantidade de fraldas que mais nos 

impactou, pois eu creio que essa integração que houve 
da equipe do Sistema OCB/MT dentro do Abrigo ao longo 
desses seis meses, trouxe novos voluntários. Porque é difícil 
você ir ao abrigo e não voltar. A fralda foi importante, mas 
foram novos amigos que o Abrigo ganhou.

O projeto ganhou mais força com o engajamento da 
diretoria e os gestores do Sistema OCB/MT, que se envol-
veram na ação do Dia de Cooperar de forma direta. O re-
conhecimento desse trabalho em equipe foi coroado com 
o Certificado Ser Altruísta concedido ao Sistema OCB/MT, 
pelo Abrigo Bom Jesus de Cuiabá, que foi entregue durante 
a cerimônia.

“O movimento cresceu e amadureceu, sempre com 
o conceito da criação de cidadania. O movimento de coo-
peração está crescendo e percebemos que o movimento 
cooperativista amadureceu em suas ações. Isso demostra 
que estamos todos mais próximas às comunidades e co-
locando em prática o princípio cooperativista do Interesse 
pela Comunidade, melhorando a vida de todos aqueles que 
vivem ao seu redor”, disse o presidente do Sistema OCB/MT, 
Onofre Cezário de Souza Filho, que participou da Gincana 
da Bem, doando e arrecadando fraldas.

Com prêmio, os integrantes da equipe vencedora vão 
ganhar um dia de folga. Todos os participantes receberam 
um Certificado de Participação da Gincana do Bem 2022, 
concedido pelo Comitê do Dia C formado pelos funcionários.
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Feira reúne empreendedoras em Campo Grande (MS)

Oempreendedorismo no Brasil vem crescendo e ganhando 
força na economia. Por isso, o Sicredi promove ações que 

fomentam os negócios locais. Nesta sexta-feira, dia 16, no es-
tacionamento da agência do Sicredi da Avenida Bandeirantes, 
ocorreu a Feira das Empreendedoras. A iniciativa foi promovida 
por associadas do Sicredi que participam do Programa Donas 
do Negócios, que visa apoiar e estimular o empreendedorismo 
feminino, consolidando a instituição cooperativa de crédito 
como referência para a mulher empreendedora, estimulando 
o poder de transformação socioeconômico nas comunidades.

O programa é baseado em quatro eixos: informação, 
capacitação, conexão e inspiração e tudo está disponível 
numa plataforma digital. Mais do que oferecer produtos 
e serviços financeiros, o programa Donas do Negócio tem 
estruturado um pilar não-financeiro, que oferece conteúdo 
e formação para as empreendedoras, dividido em quatro 
eixos: informação, capacitação, conexão e inspiração.

Com seis meses de atuação, o programa tem aproxi-
madamente 230 associais e na feira reuniu em torno de 14, 
de diversos segmentos, como vestuário, produtos orgâni-

cos, consultorias, contabili-
dade, semijoias, floricultura, 
alimentício e até blocos de 
concreto.

Amélia Romeiro, empre-
endedora há 3 anos no ramo da 
construção civil, conta como o 
programa fortalece os negócios. 
“A cada reunião a gente sai mais 
motivada e cheia de ideias, mui-
tas coisas sobre gestão eu apren-
di aqui com o Sicredi”, contou.

Essas associadas pos-
suem uma gerente exclusiva e ainda participam de todas 
as capacitações e eventos do programa para atendê-las. “O 
nosso propósito é atender cada uma de acordo com a sua 
necessidade. Muitas mulheres empreender por necessida-
de e muitas vezes sem planejamento e estrutura, estamos 
aqui para dar esse auxílio”, explica Dielli Diniz, gerente do 
programa.

“O Sicredi é um parceiro antigo e agora com o meu 
novo empreendimento está sendo fundamental. Essas 
iniciativas fomentam o nosso negócio e ainda promove co-
nexão com outras empreendedoras”, afirma Carline Yumi, 
produtor de orgânicos. 

Para conhecer mais do programa acesse  www.donas-
donegociosicredi.com.br
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Funcionários do Sistema OCB/MT doam mais de 11 mil fraldas ao Abrigo dos Idosos Projeto Escola Cooperativa leva estrutura e aprendizado a colégio de Goiânia 

O interesse pela comunidade, um dos princípios do 
cooperativismo, tem sido trabalhado há três anos 

no Centro de Ensino em Período Integral (CEPI) Francisco 
Maria Dantas, no Setor Mansões Paraíso, em Goiânia. No 
local, o Instituto Sicoob é parceiro com o Projeto Escola Co-
operativa, que oferece horta para os alunos, montagem do 
laboratório de informática e ações de educação financeira. 

A horta, 100% orgânica e com sete canteiros, é cuida-
da pelos próprios alunos, que estudam de forma integral 
no colégio. “Todo o processo é de responsabilidade nossa. 
A ajuda é de forma voluntária, conforme a característica de 
cada um. É legal porque a gente planta, cuida e depois con-
some o alimento”, contou o aluno João Igor, que participa 
do projeto. 

A parceria do Instituto Sicoob com a escola ajudou 
também na montagem do laboratório de informática com 
a doação de todos os computadores do local. “O Sicoob 
Engecred fez uma troca de equipamentos na cooperativa 
e doou para o colégio aqueles computadores que seriam 
descartados”, disse a diretora Luciana Gonçalves Carvalho. 

Segundo ela, a presença do Instituto Sicoob na escola 
transformou a vida de muitos alunos e aproximou o colé-
gio da comunidade. “Todos os estudantes participam de 
alguma forma, e se desenvolvem igual aos outros. Muitos 
melhoraram e isso foi notório.”  

Luciana ainda destacou que o CEPI Francisco Maria 
Dantas tem feito ações de educação financeira, mostra 
cultural com a comunidade e muito mais. “A ideia é sempre 
os meninos participarem, colocar a mão na massa, ter essa 
experiência e passar para frente os ensinamentos”, ressal-
tou a diretora. 

Fonte: Central Sicoob Uni
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Em clima descontraído, presidentes e dirigentes de coo-
perativas do DF participaram do Encontro de Presiden-

tes de Cooperativas para celebrar as conquistas alcançadas 
ao longo do ano de 2022. O evento também foi um mo-
mento no qual as lideranças puderam fortalecer relações 
e trocar experiências e conhecimento, após mais um ano 
repleto de desafios para as cooperativas locais.

O presidente do sistema cooperativista brasiliense, Remy 
Gorga Neto, abriu o encontro comentando sobre a evolução do 
cooperativismo local, mencionou alguns desafios e, sobretudo, 
elencou conquistas alcançadas ao longo do último ano.

Remy salientou a relação positiva construída pelo 
Sistema OCDF com o Executivo local – que continuará por 
mais quatro anos -, com parlamentares da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF) e da Câmara Federal. Se-
gundo ele, estabelecer esses vínculos foi fundamental para 
permitir o desenvolvimento do cooperativismo distrital. 
“Iremos continuar com essa boa relação aqui no Distrito Fe-
deral para que a gente tenha um ambiente cada vez mais 
propício para o desenvolvimento do cooperativismo e, em 
âmbito nacional, temos a atuação da OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras), que estará empenhada junto ao 
novo governo para assegurar crescimento e melhorias para 
o nosso setor”, disse ele.

O dirigente aproveitou a oportunidade para lembrar 

sobre o cinquentenário da OCDF, no próximo mês de feve-
reiro, e informar que serão desenvolvidas atividades para 
comemorar a data e fortalecer ainda mais o modelo de 
negócio cooperativista.

Presente ao evento, a superintendente da OCB, Tâ-
nia Zanella, também comentou sobre o cenário do coo-
perativismo no DF e trouxe um discurso otimista para os 
dirigentes. “Hoje é um dia para comemorar. Não poderia 
deixar de vir até aqui, parabenizar cada um de vocês e di-
zer que nós, da OCB, temos orgulho do cooperativismo do 

Distrito Federal. Embora ainda estejamos vivendo tempos 
difíceis, temos a responsabilidade de conduzir o país à nor-
malidade. O Brasil precisa dar certo e esse objetivo passa 
pelo cooperativismo, que precisa ser cada dia mais forte”, 
observou Tânia.

O Encontro de Presidentes de Cooperativas do DF é 
uma atividade tradicional do calendário do Sistema OCDF e 
promove, também, um momento de interação, celebração 
e confraternização entre os dirigentes de cooperativas dos 
mais diversos ramos presentes na capital.

Cooperativistas do DF celebram resultados de 2022

OC
DF

SIC
RE

DI



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20224040 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 4141

sUL COOPERATIVO

O Sicredi, instituição financeira cooperativa com mais de 
6 milhões de associados e presença em todos os esta-

dos brasileiros e no Distrito Federal, celebra os 120 anos do 
cooperativismo de crédito no Brasil neste mês. A data é mar-
cada pela constituição da Caixa Rural, atual Sicredi Pioneira, 
na comunidade de Linha Imperial - em 1902, na cidade de 
Nova Petrópolis (RS) -, e marcou também o início do coo-
perativismo de crédito no Brasil, a partir da motivação do 
Padre Theodor Amstad e de lideranças da comunidade.

“Chegar à marca dos 120 anos do cooperativismo de 
crédito no Brasil nos enche de orgulho, pois mostra que es-
tamos dando continuidade de forma consistente ao caminho 
que foi aberto pelo alemão Friedrich Wilhelm Raiffeisen há 
cerca de 150 anos do outro lado do oceano e trilhado no Bra-
sil pelo Padre Amstad”, declara o presidente do Conselho de 
Administração do Sicredi (SicrediPar), Fernando Dall’Agnese.

“Nossos princípios e valores se baseiam na cooperação 
entre pessoas, com foco no desenvolvimento das regiões por 
meio da promoção de um ciclo virtuoso, no qual os recursos se-
guem circulando na área de atuação da cooperativa”, comenta 
o diretor presidente do Banco Cooperativo Sicredi, César Bochi.

Atualmente, o Sicredi conta com mais de 6 milhões 
de associados e 35 mil colaboradores, em 2,4 mil agências 
distribuídas em 1,6 mil cidades e mais de 100 cooperati-
vas. Em setembro de 2022, somava mais de R$ 250 bilhões 
em ativos totais e R$ 162 bilhões em carteira de crédito. 
A instituição disponibiliza mais de 300 produtos e serviços 
financeiros para associados em todos os estados brasileiros.

Atuação social
Com o objetivo de apoiar as pessoas além da disponibiliza-

ção de serviços financeiros, o Sicredi mantém ações e programas 
de benefício social. Por meio do indicador Investimento Social 
Sicredi (ISS), foi calculado o valor total de recursos investidos em 
ações sociais, ambientais, culturais, educacionais e científicas no 

Sistema. Em 2021 foram investidos R$158,8 milhões em ações 
por meio do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social 
(Fates), Fundo Social, doações e lei de incentivo.

A instituição realiza, por meio de suas cooperativas, pro-
gramas sociais como o “Programa A União Faz a Vida”, que nos 
seus mais de 26 anos de existência, já impactou mais de 3,7 mi-
lhões de crianças e adolescentes em 520 municípios; o “Coope-
ração na Ponta do Lápis”, composto por ações planejadas para 
atender necessidades de jovens, crianças e adultos por meio de 
uma metodologia própria, o programa fornece subsídio para 
nortear a realização de ações de educação financeira em toda 
a nossa área de atuação; e o “Cooperativas Escolares”, presente 
em mais de 82 cidades, envolvendo mais de 4 mil estudantes 
que se reúnem no contraturno escolar com finalidade educati-
va de realizar reuniões, oficinas e pesquisas.

Todas as cooperativas do Sicredi colaboram com o Fates 
por meio do depósito de 5% de seu resultado financeiro ao 
ano. A intenção é fortalecer os princípios do cooperativismo.

“Em mais de 200 municípios, somos a única institui-

ção financeira presente. Para nós, o contato próximo com 
nossos associados é essencial para que conheçamos de per-
to as características e necessidades das pessoas, empresas 
e comunidade em geral. Com isso, conseguimos, além dos 
serviços financeiros, buscar viabilizar o apoio também por 
meio de programas sociais”, finaliza Bochi.

De acordo com dados da Organização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCB), atualmente existem 763 cooperativas 
de crédito no Brasil, atendendo 13,9 milhões de associados 
e empregando diretamente quase 90 mil pessoas. Os ativos 
totais delas atingem R$ 518,8 bilhões, e as operações de 
crédito ultrapassam os R$ 258 bilhões. Somadas as coope-
rativas de crédito têm 7,9 mil agências.

No mundo, de acordo com o relatório de 2021 do 
Woccu (Conselho Mundial das Cooperativas de Crédito), são 
mais de 393 milhões de associados às quase 90 mil coope-
rativas de crédito existentes. Enquanto a média mundial de 
penetração do cooperativismo de crédito é de 12,69%, a 
América Latina ultrapassa os 16%.

Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

Sicredi comemora os 120 anos de trajetória do cooperativismo de crédito no Brasil
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Coopavel investe em liderança transformadora

Cento e quarenta líderes de equipes da Coopavel acabam de 
cumprir 180 horas das atividades propostas pelo Programa 

de Liderança Transformadora da Coopavel em 2022. Realizado 
em parceria com a Faculdade Dom Bosco e o Centro Universitá-
rio FAG, o treinamento focou na formação de líderes e no enga-
jamento de pessoas integrado à política de recursos humanos 
da cooperativa nas dimensões conceitual, humana e técnica.

A coordenadora da área de Gente e Gestão da coope-
rativa, Claudia Luciana da Rocha, informa que o objetivo do 
programa foi proporcionar a formação de líderes possibilitan-
do o conhecimento e as habilidades para a gestão de pessoas. 
“Com isso, busca-se o aumento do bem-estar dos colabora-
dores, a melhoria do ambiente de trabalho e a potencializa-
ção do desempenho das equipes”, afirma Claudia.

Para a responsável técnica de Engajamento de Pessoas 
Ana Patrícia Galvan, é o trabalho da equipe de líderes que faz 
a Coopavel ser o que ela é. “Todos são essenciais para o cresci-
mento e o futuro da cooperativa”.

Um dos que concluíram o treinamento é Airton Jhonatan da 

Silva, encarregado da Expedição do Abatedouro de Suínos. Segun-
do ele, o programa trouxe uma nova visão sobre o seu trabalho de 
liderança. “Aprendi a administrar melhor o meu tempo. Hoje, 
me sinto mais preparado para evitar e solucionar problemas”.

Além da FAG, foram realizados encontros na sede da 

Coopavel, moinho, frigoríficos de suínos e aves e no setor 
de fertilizantes. Os participantes receberam certificados de 
conclusão de curso e exemplar do livro O poder da ação, de 
autoria de Paulo Vieira.

Fonte: Imprensa Coopavel.
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sUL COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

Luiz Vicente Suzin é presidente do Sistema OcescOpiniãoOpinião

As cooperativas são pródiga saúde, do crédito, dos trans-
portes e, sobretudo, da agropecuária, entre outras.

Um ano em que as dificuldades e as crises se sobrepu-
seram em camadas, uma mais grave que as outras, de-
safiando o Brasil e o Mundo. Assim pode ser resumida 
qualquer avaliação retrospectiva do ano que chega ao seu 
término. O clima, a pandemia, a guerra e a inflação ator-
mentaram todos os países, exigindo imensos esforços para 
a proteção da população mais pobre e para manter a eco-
nomia funcionando. Nesse complexo e perturbador cenário 
as cooperativas catarinenses de todos os setores continua-
ram operando e cumprindo seus objetivos.

A pandemia perdeu força graças à vacinação, mas 
continuou gerando despesas para as empresas e o Poder 
Público. As intempéries arrasaram lavouras e atrasaram 
plantio. De todos os fatores marcantes do período, a volta 
do processo inflacionário foi o fenômeno que teve o maior 
impacto na vida das famílias e das empresas – as primei-
ras empobreceram, as segundas perderam rentabilidade 
e competitividade. O aumento dos preços dos alimentos, 
gás de cozinha, combustíveis, energia elétrica e aluguéis 
impactou na qualidade de vida das pessoas.   

Esse contexto foi agravado pelo conflito Rússia-Ucrâ-
nia que causou transtornos em todos os continentes e 
muito sofrimento. Além do drama humanitário, a guerra 
desorganizou as cadeias produtivas, afetou a variação 
cambial (aumento do dólar), provocou a escassez e o en-
carecimento de insumos, como defensivos e fertilizantes, e 
elevou a cotação do barril de petróleo. Tudo isso repercutiu 
no aumento geral dos preços dos alimentos.
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Ano 2022: dificuldades e superação
O Brasil e Santa Catarina sentiram de modo especial os 

efeitos desse conflito em face da ameaçadora escassez de in-
sumos. O Brasil importa 25% dos fertilizantes russos, embora 
tenha outros fornecedores como China, Canadá, Israel, países 
africanos, mas, no mundo existem poucos fornecedores.

A questão preocupou Santa Catarina porque as princi-
pais lavouras cultivadas em solo barriga-verde – soja, ar-
roz, trigo e milho – são as culturas que mais necessitam de 
fertilizantes. A cultura da soja, por exemplo, demanda mais 
de 40% dos fertilizantes aplicados no mercado nacional.

O conflito russo-ucraniano revelou um preocupante 
processo de desindustrialização e a triste constatação que 
produzir no Brasil é caro e pouco competitivo. É mais ba-
rato importar. É curioso que o Brasil seja dependente das 
importações ( 9 milhões de toneladas de insumos por ano), 
mas tem todas as matérias-primas para produzir, como gás 
natural, rochas fosfáticas e potássicas e micronutrientes. É 
o quarto consumidor mundial de fertilizantes, atrás de Chi-
na, Índia e EUA, mesmo assim não priorizou a construção 
de indústrias nacionais.

As eleições para presidente da República, governado-
res, senadores e deputados foram marcadas pela radicali-
zação e pela polarização de posicionamentos ideológicos. 
A nação está literalmente dividida. Unir a sociedade bra-
sileira e criar um ambiente de harmonia e respeito entre 
as diferentes correntes do pensamento político em favor 
de ações de interesse da coletividade nacional será uma 
das missões do futuro governo. É fundamental preservar o 
estado democrático de direito – a maior conquista civiliza-
tória do País no último século.

Nesse cenário de dificuldades, as cooperativas de to-
dos os ramos mantiveram seu protagonismo, liderando 
ações em suas respectivas áreas de influência para estimu-
lar atividades, investimentos e criação de novos negócios. 
Destacam-se, entre elas, as cooperativas dos ramos crédito 
(financiando as atividades produtivas e os novos empre-
endimentos), agropecuário (gerando proteína animal e 
vegetal para a agroindustrialização), saúde (assegurando 
a assistência no combate a Covid-19) e infraestrutura (for-
necendo energia), todas buscando desenvolver as cadeias 
produtivas, gerar emprego e renda.

As cooperativas catarinenses foram essenciais para 
assegurar a produção de alimentos, tendo em vista, prin-
cipalmente, a relevância da produção catarinense de pro-
teína, sendo o maior produtor e exportador de suínos e o 
segundo maior produtor/exportador de aves do País.

Paralelamente, as cooperativas se preocuparam com as 
pessoas, o meio ambiente, a cadeia logística, os controles de 
sanidade, o fomento às fontes de energia alternativa, o aumen-
to da produção de grãos, acessibilidade telemática no campo. 
Como ficou comprovado, a atuação das cooperativas tem refle-
xo direto no IDH – Índice de Desenvolvimento Humano.

Sim, 2022 foi um ano de dificuldades, mas as coope-
rativas contribuíram para que as pessoas, as famílias as 
empresas as superassem.

Chuvas em SC: cooperativas mobilizadas pela responsabilidade social

Contribuir para o desenvolvimento sustentável das co-
munidades é algo natural ao cooperativismo. Assim diz 

o 7º princípio cooperativista, classificado como “Interesse 
pela Comunidade”. As fortes chuvas que atingiram o esta-
do de Santa Catarina entre o final de novembro e início de 
dezembro mobilizaram o sistema cooperativista catarinen-
se em prol das famílias atingidas pelo grande volume de 
água, que deixou cidades encobertas. Moradores de diver-
sas cidades precisaram deixar suas casas e muitas pessoas 
perderam tudo o que tinham.

Por isso, cooperativas se mobilizaram na arrecadação 
de roupas, dinheiro, alimentos, itens de limpeza e higie-
ne, cobertas, calçados e outros materiais necessários na 
ajuda às famílias. Segundo levantamento realizado pela 
Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina 
(OCESC), foram beneficiadas diferentes regiões. Entre os 
municípios que receberam os donativos estão: Armazém, 
São Martinho, São Bonifácio, Benedito Novo, São Bento do 
Sul, Palhoça, Blumenau, Gaspar, Ibirama, Indaial, Jaraguá 

do Sul, Joinville, Rodeio, Timbó e 
São João Batista.

O movimento de solidarie-
dade foi impulsionado por coo-
perativas de diferentes ramos. 
Algumas iniciativas ainda estão 
ativas a exemplo das campanhas 
da Cresol Vale Europeu e Unicred 
Valor Capital, que ainda estão 
recebendo doações de alimen-
to, roupas e itens de higiene, 
que podem ser depositados nos 
pontos de coleta disponíveis nas 
agências. Também realizaram ações pontuais, as coopera-
tivas: Cooperzem, Sicoob Eurovale, Unimed Planalto Norte, 
Cooper, Unimed Blumenau, Viacredi e Sicoob Credivale.

O presidente da OCESC, Luiz Vicente Suzin, reconhece 
a iniciativa adotada pelas cooperativas e ressalta o papel do 
sistema na ajuda às pessoas. “É um momento muito difícil 

para essas famílias. Todo o apoio é fundamental para auxi-
liá-las nessa retomada. Ajudar o próximo está na essência 
do cooperativismo e a solidariedade faz parte do nosso 
DNA. Tenho certeza que essas ações fizeram a diferença na 
vida dessas pessoas que perderam tudo. É um orgulho sa-
ber que mantemos ativo o espírito de cooperação em nosso 
Estado”, destaca Suzin.
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sUL COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

almente, 60 cooperativas do Rio Grande do Sul possuem 
planta agroindustrial, onde processam a matéria-prima e 
agregam valor em mais de 131 produtos diferentes. O fa-
turamento das cooperativas do setor representa 71,6% do 
total dos sete ramos de cooperativismo no Rio Grande do 
Sul e as sobras correspondem a 28,5% do total dos ramos.

Crédito
Outro setor que apresenta destaque é o ramo Crédito, que 

cresceu 15,5% no número de empregados e 44,4% nas sobras, 
chegando a R$ 2,2 bilhões. Também ampliou em 17,7% a cap-
tação de recursos nos depósitos a prazo, registrando R$ 33,8 
bilhões nessa modalidade. Já na modalidade de depósitos à 
vista, o ramo apresentou um crescimento de 11,5% em relação 
ao ano anterior, alcançando os R$ 9,2 bilhões.

No âmbito da inclusão financeira e social, as insti-
tuições financeiras cooperativas ampliaram o número de 
postos de atendimento no RS, inaugurando 97 novas uni-
dades. As cooperativas de Crédito estão presentes em 475 
municípios gaúchos.

Saúde
Na área de Saúde, 3,4 milhões de beneficiários de 

planos de saúde no Rio Grande do Sul são provenientes 
de cooperativas, o que representa 55% das operadoras 
do Estado, ou seja, 1,9 milhão de pessoas. O número de 
empregados nesse setor passou de 11,2 mil em 2020 
para 12,7 mil em 2021, um incremento de 13,7%. O se-
tor foi fundamental no atendimento durante a pande-
mia da Covid-19 e registrou 57.760 teleconsultas pelo 

Ocooperativismo registra crescimento e demonstra ser 
uma via de retomada da economia no Rio Grande do Sul. 

Segundo levantamento realizado pela Organização das Coope-
rativas do Estado do Rio Grande do Sul (Ocergs), o incremento 
no faturamento das cooperativas registradas chega a 36,8%, 
alcançando o valor recorde de R$ 71,2 bilhões no exercício de 
2021. O relatório Expressão do Cooperativismo Gaúcho 2022 
(Ano-base 2021) apresenta indicadores de desempenho eco-
nômico e social dos sete ramos de atuação, com destaque para 
o segmento Agropecuário, que representa 71,6% do total.

No último ano, o crescimento registrado nas sobras 
apuradas foi de 20,7%, atingindo o valor de R$ 3,6 bi-
lhões, o que representa o dobro do valor obtido em 2017. 
“O modelo cooperativo privilegia o desenvolvimento da 
comunidade como um todo, pois os resultados e as sobras 
das cooperativas vão para os associados, gerando riqueza e 
distribuição de renda para todos. Onde tem cooperativismo 
pujante, tem desenvolvimento”, afirma.

No acumulado de 2021, o saldo de empregos com 
carteira assinada nas cooperativas foi de 5.791, o que 
aponta variação relativa de 8,5%. A expansão de postos de 
trabalho no setor, que em 2021 registrou 74.094 empregos 
diretos, superou o crescimento de empregos no Rio Grande 
do Sul, que fechou o ano de 2021 com variação de 4,68% e 
saldo de 114.512 novos empregos.

Agro impulsiona resultados
As cooperativas agropecuárias registraram um fatu-

ramento de R$ 51 bilhões em 2021, o que representa um 
aumento de 45,9% em relação ao exercício anterior. Atu-

Sistema Unimed RS em 2021.

Infraestrutura
No ramo Infraestrutura, o número de associados cres-

ceu para 558,8 mil nas cooperativas do setor que atendem 
369 municípios do Estado e somam mais de 298.434 famí-
lias beneficiadas. Além disso, as 51.760 ligações de inter-
net no campo possibilitam e incentivam a permanência do 
jovem no campo, contribuindo para o desenvolvimento de 
todas as comunidades onde o cooperativismo atua.

Transporte
O Transporte é um dos ramos que mais apresenta 

crescimento nos últimos anos. Em 2021, o faturamento 
das cooperativas do segmento chegou a R$ 979 milhões, 
52,8% a mais do que o ano anterior. Nas sobras, as coo-
perativas de Transporte registraram R$15,9 milhões, o 
que representa um crescimento de 115%. Esses números 
refletem no investimento realizado na frota de veículos, 
ampliada em 14,6%, principalmente com a expansão de 
veículos semi-reboque e veículos utilitários leves.

Trabalho e Consumo
Os ramos Trabalho e Consumo somam juntos 9,9 mil 

associados, o que representa incremento de 24,7% em 
relação a 2020. As sobras apuradas pelas cooperativas dos 
ramos cresceram 196% e atingiram R$ 70,3 milhões.

Para saber mais sobre o cooperativismo gaúcho e os in-
dicadores de desempenho acesse o link: https://www.sescooprs.
coop.br/app/uploads/2022/06/expressao-coop-gaucho-2022.pdf.

Cooperativismo cresce 36,8% e impulsiona economia do Rio Grande do Sul
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NE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/AL, OCB/CE, OCB/MA, OCB/PB, OCB/PE, OCB/PI, Oceb, Ocern e Ocese

Sicoob Potiguar celebra 25 anos de atividade
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comercialização. A prática busca, assim, evitar que a atua-
ção de alguns comerciantes desvalorize a produção com o 
pagamento justo aos criadores pelo produto ofertado. 

Produção de tilápia é foco de nova coop pernambucana

ACooperativa Pernambucana de Agropecuários e Criadores 
de Organismos Aquáticos (Copacoa) concluiu o processo 

de registro na OCB/PE. Com sede no Cabo de Santo Agosti-
nho, a coop conta com 20 cooperados e deverá ingressar no 
mercado, em 2023, com uma produção de 100 toneladas de 
tilápias por mês após a liberação do selo para comerciali-
zação. Para os próximos anos, deverá ser ampliado o rol de 
produtos com a inclusão das espécies Tambaqui e Pangacius. 

Atualmente, o estatuto da cooperativa prevê atuação 
em todo o Brasil, mas, inicialmente, os estados de Pernam-
buco, Paraíba e Sergipe serão o foco do trabalho realizado. 
Os agricultores que integram a cooperativa possuem ampla 
experiência com a produção de tilápia em cativeiro, tanto 
em tanques cavados quanto em redes, predominando este 
último modelo. A cooperativa tem uma proposta que busca 
dar todo o suporte ao associado desde a entrega de a com-
pra da ração e da entrega dos alevinos até o processo de 

Para o presidente da sociedade, Weliton Carvalho, a 
organização no modelo cooperativo foi a forma mais eficaz 
de viabilizar a atividade dos produtores e o acesso ao mer-
cado. “Uma questão importante para os nossos produtores 
são os insumos. Um produtor só não consegue comprar 
todos os insumos necessários diretamente na fábrica, mas 
quando vários deles se unem, o custo fica muito menor. O 
acesso ao crédito também é muito mais fácil quando estão 
envolvidos vários criadores”, finalizou o presidente.  

O diretor de Relações Institucionais da cooperativa, 
Djalma Marques, está otimista em relação à cooperativa, 
que é a primeira do segmento a atuar no estado. “Já temos 
interessados em nossos produtos, incluindo um supermer-
cado. A cooperativa será transformadora para a vida desses 
agricultores, que poderão contar com uma renda certa. 
Nossa ideia é buscar atender também instituições públicas,  
a exemplo da Conab”, finalizou.
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A Casa do Cooperativismo Paraibano recebeu, ontem, 
representantes da Companhia de Desenvolvimento da 

Paraíba (Cinep) e das cooperativas Capribom, InhameCoop, 
Cooprafe e Copaf. Economistas da Cinep apresentaram o 
escopo do Plano de Negócio da Capribom para gestão do 
Abatedouro de Caprinos e Ovinos do município de Monteiro.

Na ocasião, também foi apresentado o projeto de 
marca e identidade visual da InhameCoop, desenvolvido 
pelo consultor Frank Souto Maior. A reunião teve, ainda, 
a participação do presidente do Sistema OCB/PB, André 
Pacelli, do superintendente Pedro D’Albuquerque, além de 

representantes do Banco do Nordeste e do Plano Estadual 
de Fortalecimento e Desenvolvimento dos Arranjos Produ-
tivos Locais da Paraíba (Planes-PB).

O Plano de Negócios da Capribom foi elaborado pelos 
economistas da Cinep João Marcelo Avelar e Clemilson Santos, 
sob coordenação do diretor de Desenvolvimento Econômico, 
Ruy Bezerra e do diretor presidente da Companhia, Rômulo 
Polari. O documento aborda o impacto econômico e social na 
produção de caprinos e ovinos da agricultura familiar; a viabi-
lidade econômica e técnica do abatedouro; como também um 
estudo de comprovação de mercado para esse segmento.

Coops agropecuárias se reúnem com parceiros na OCB/PB

OSicoob Potiguar realizou uma bela confraternização 
com os cooperados, colaboradores e parceiros para 

marcar os seus 25 anos de atividade. O evento aconteceu 
no salão de eventos do Holiday Inn em um momento de 
união e celebração.

“Uma cooperativa começa com o desejo de união de 
esforços em benefício comum. Foi assim com o Sicoob Poti-
guar, quando em 1997 um grupo de 23 policiais civis do Rio 
Grande do Norte se uniram para fundar a então Credipol, 
uma cooperativa, naquela época, voltada para a categoria 
de policiais, cujo objetivo era oferecer crédito de modo 
mais simples e em condições muito mais vantajosas do que 
os bancos tradicionais”, declarou Custódio Arrais, presiden-
te do Conselho de Administração do Sicoob Potiguar.

A adesão ao sistema de cooperativas de crédito do 
Brasil, o Sicoob, ocorreu em meados dos anos 2000, am-
pliando a capacidade de gestão e a carteira de serviços 
financeiros. Pouco tempo depois, a incorporação de outra 
cooperativa de crédito, a SindCred, voltada para os médi-
cos, resultou no Sicoob Potiguar.

Atualmente, a cooperativa financeira soma mais de 8 
mil sócios pelo Rio Grande do Norte, contando com mais 
de R$ 160 milhões de ativos. O atendimento saltou de 
uma única sede no Alecrim para uma rede de agências que 
abrange o Tirol, Ponta Negra, a sede da Associação dos Mé-
dicos, e Mossoró, onde a cooperativa já atuava desde 2021, 
mas, recentemente, inaugurou uma nova agência.

“Levamos ao Banco Central um plano de expansão 
que foi categoricamente aprovado. Passamos então a abra-

Campanha mostra como o coop está presente no dia a dia dos baianos
Ocooperativismo está presente na vida dos brasileiros e 

baianos, em muitas atividades, que impactam positiva-
mente em toda coletividade e no mundo em que vivemos. Na 
Bahia, são mais de 271 mil cooperados, e mais de 3 mil empre-
gados nas cooperativas, conforme os Dados do Cooperativismo 
Brasileiro – Anuário Coop 2022, divulgado pelo Sistema OCB.

Para expandir o conhecimento sobre o cooperativismo 
no estado, o Sistema Oceb vem divulgando conteúdos infor-
mativos (texto e áudio) sobre diferentes temas de interesse 
atual, mostrando como o nosso modelo de negócios está 
atrelado à vida dos baianos em diversas atividades. Os conte-
údos divulgados abrangem informações econômicas, sociais, 
setoriais e outras de interesse cotidiano com dados nacionais 
e regionais, além de séries históricas e levantamentos.

MOVIMENTO SOMOSCOOP
A iniciativa compõe o movimento SomosCoop, criado 

com o objetivo de fortalecer a imagem do cooperativismo 
no Brasil, e despertar, ainda mais, orgulho de quem faz 
parte desse modelo de negócio. As ações de divulgação em 
todo o país são fomentadas pelo Fundo de Comunicação e 
Marketing, criado pela OCB e destinado à Unidade Nacional 
e Unidades Estaduais do Sistema Cooperativista, de modo 
a potencializar o trabalho que já vem sendo feito, regiona-

lizando a atividade de comunicação.
Além dos informativos disponibilizados ao público, o 

vídeo promocional do cooperativismo estrelado pelo ex-
-tenista número 1 do mundo, Gustavo Kuerten, o Guga, 
exibido na programação da TV Bahia, afiliada da TV Globo 
em Salvador e Região Metropolitana, integrou a campanha 
deste ano realizada pelo Sistema Oceb no estado.

Confira os conteúdos informativos disponibilizados:
- Cooperativas educacionais são exemplos de ensino de quali-

dade, custos acessíveis e prestação de serviços à comunidade;

- COOPERATIVISMO NA SAÚDE: Com mais de 700 coo-
perativas, ramo registra 318 mil cooperados;

- Cooperativas se preparam para o futuro tecnológico 
do agronegócio;

- COOPERATIVISMO DE TRABALHO: Alternativa para em-
presas e prestadores de serviço, ramo reúne 192 mil cooperados;

- COOPERATIVISMO DE TRANSPORTE: Com aumento nos 
indicadores financeiros, ramo reúne 100 mil cooperados;

- ENERGIA RENOVÁVEL: Cooperativismo como ferra-
menta para redução de emissão de carbono;

- COOPERATIVAS DE CRÉDITO: Com aumento de coo-
perados e presença na metade dos municípios brasileiros, 
segmento proporciona alternativas para superar dificulda-
des financeiras;

- COOPERANDO PARA ECONOMIZAR: Conheça os dife-
renciais das cooperativas de consumo;

- Sescoop atendeu 1,7 mil cooperativas do país no 
primeiro semestre de 2022;

- Entenda o papel das entidades patronais no âmbito 
do cooperativismo;

- BAHIA: Cooperativismo cresce e mostra resultados 
positivos após pico da pandemia;

- Cooperativas: Saiba como esse modelo de negócio 
tem impactado a vida dos Baianos.

çar novas categorias de cooperados, como servidores públi-
cos potiguares da esfera federal, estadual, municipal e em-
presas de todo o estado e de qualquer segmento. Também 
fortalecemos ainda mais nossa governança, separando as 
atribuições do Conselho de Administração e da Diretoria 
Executiva, garantindo mais transparência e eficiência na 
gestão”, explicou Custódio.

O presidente do Sistema OCERN, Roberto Coelho, 
parabenizou a cooperativa. “O crescimento e desenvolvi-
mento do Sicoob Potiguar é um exemplo de que o coope-
rativismo é um modelo de negócio sólido e pujante. Para 
nós é motivo de orgulho poder celebrar o sucesso desta co-
operativa e saber que somos parceiros desde o início desta 
trajetória”, afirmou Roberto.

O evento contou com a presença de dirigentes, dire-
tores, cooperados e parceiros em uma grande celebração 
do trabalho desenvolvido pela cooperativa ao longo destes 
25 anos, sempre com foco na democratização do acesso a 
produtos e serviços financeiros, bem como na promoção 
da justiça financeira para todos. A organização reservou 
um momento para prestar homenagens a parceiros que 
fizeram parte da história e contribuíram para o desenvol-
vimento da cooperativa.

A programação contou, ainda, com a palestra do di-
retor de coordenação sistêmica e relações institucionais do 
Sicoob, Sicoob Confederação e Banco Cooperativo do Brasil 
S/A, Ênio Meinen, que trouxe os números do Sicoob bem 
como os trabalhos e programas sociais da cooperativa rea-
lizados por meio do Instituto Sicoob.

Dois dias de imersão sobre o futuro das organizações 
e carreiras no maior evento corporativo da América 

Latina – foi isso que o Sistema OCB MA, representado 
pela presidente Aureliana Luz, a superintendente Cin-
thya Amaral e a gerente de controle Cleidinalva Félix, 
além de executivos das cooperativas do ramo de crédito 
e saúde, vivenciaram na 22a edição da HSM+22.

A experiência proporcionou aos gestores das coops 
acesso a palestras, workshops, mentorias, rodadas de negó-
cios com startups e trocas de aprendizado com outros par-
ticipantes sobre temas importantes da gestão e da saúde.

O evento, que reúne 4 mil pessoas, acontece no Tran-
samerica Expo Center em Santo Amaro, São Paulo. A progra-
mação acompanha o que há de mais inovador em gestão, 
contribuindo para transformar o país por meio do desenvol-
vimento de líderes e organizações. O HSM é uma plataforma 
de conhecimento que faz a ponte entre o cenário global e 
a realidade brasileira, construindo redes colaborativas que 
impactam o desempenho das empresas e de suas equipes, 
e colocando as vozes mais importantes do mundo atual dos 
negócios em contato com executivos e gestores nacionais.

Para Aureliana Luz, a experiência é um divisor de águas 
para a gestão das cooperativas participantes, fomentando o 
crescimento do cooperativismo no estado do Maranhão.

“A sequência de palestras e atividades nos mostra-
ram o quanto precisamos evoluir para nos posicionar-
mos de forma estratégica no mercado, adaptando-nos 
aos fluxos e dinâmicas do mundo moderno que tendem 
a ser constantemente alterados. Estamos renovando a 
mente para trazer novidades para a gestão das coope-
rativas maranhenses˜, afirmou a dirigente.

Sistema OCB/MA
participa do HSM+22

www.credconsult.com.br
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Expocoop, a primeira feira do cooperativismo acreano
Uma ideia premiada durante a Maratona Futuro, realizada 

pela Sicredi Biomas em 2021, tomou forma e se materia-
lizou na primeira feira de cooperativismo do Acre, a Expocoop, 
realizada na Praça de Alimentação do Via Verde Shopping.

O projeto que resultou na Expocoop é vencedor da 
Maratona Futuro, escolhido entre 20 equipes participantes 
do evento de inovação social que reuniu Sicredi, represen-
tantes da comunidade, prefeitura, pesquisadores, univer-
sidades, estudantes e colaboradores. Mais de 150 pessoas 
atuaram juntas durante uma semana, período em que 
receberam mentorias e palestras como forma de potencia-
lizar seus projetos.

Cada uma das equipes vencedoras recebeu como prê-
mio um valor de R$ 50 mil para desenvolver seus projetos e 
aplicá-los na prática, entregando para a população.

Mais de 20 equipes participaram da competição que 
teve dois eixos temáticos principais: “Problema do lixo na 
cidade de Rio Branco” e “Como expandir o cooperativismo 
no Acre”, sendo o segundo, o responsável por premiar o 
projeto da ExpoCoop.

Kayo Matheus, analista de Desenvolvimento do Coo-
perativismo do Sicredi Biomas, informou que a exposição 
pretende unir as várias cooperativas do Acre.

“É um momento muito especial para gente, porque 
estamos trabalhando a intercooperação, que é a união 
dessas cooperativas em prol de único propósito: que elevar 

o cooperativismo, mostrar para as pessoas como esses pro-
dutos e serviços tem um diferencial”, declarou.

Essa intercooperação resultou com a participação de 
cooperativas de vários ramos. O presidente da Organização 
de Cooperativas Brasileiras no Acre (OCB/AC), Valdemiro 

AMAZÔNIA COOPERATIVA Fontes: Ascom Sistemas OCB/AC, OCB/AM, OCB/AP, OCB/PA, OCB/RO, OCB/RR e OCB/TO

Cooperativismo marca presença na Feira Pará Negócios 2022

Os produtos e serviços das cooperativas paraenses foram 
destaque na 9ª edição da feira Pará Negócios 2022, nos dias 

3 e 4 de dezembro, no Hangar Centro de Convenções e Feira da 
Amazônia. O evento foi realizado pela Associação Comercial do 
Pará (ACP) e teve como um dos apoiadores o Sistema OCB/PA.

A feira marca a retomada da economia pós-pande-
mia, com o objetivo de estimular o empreendedorismo, 
estreitar as relações e gerar oportunidades para empresá-
rios, fornecedores e consumidores. Uma ocasião única para 
mostrar o poder do cooperativismo na vida das pessoas e 
na economia para os mais de 30 mil visitantes. 

Em um evento desse porte que tem o papel funda-
mental no desenvolvimento da economia do estado, a 
presença do Sistema OCB/PA é essencial para continuar di-
fundindo o movimento cooperativista com seus benefícios 
sociais e econômicos.

“Estar presente aqui e poder apresentar os frutos do co-
operativismo para os visitantes é muito gratificante porque 
estamos no caminho certo para continuar, ainda mais, traba-
lhando para desenvolver as nossas cooperativas e fazer com 
que o cooperativismo alcance o maior número de pessoas.” 
disse o Presidente do Sistema OCB/PA, Ernandes Raiol.

Da agricultura familiar à cooperativa de saúde, o 
Espaço do Cooperativismo Paraense, foi muito bem re-
presentado reunindo 12 cooperativas para apresentar os 
seus serviços e produtos aos visitantes. As cooperativas 
foram: Cart, Cooprima, Unimed Belém, Unisegur, Turiarte, 
Agromel, Coofarmi, Coostafe, Concaves, Cacauway, Única, 

Transprodutor e Sicredi.
Foram expostos artesanatos, chocolates, mel, iogurtes, 

serviços de saúde e serviços de segurança, mostrando todo po-
tencial do segmento em como atingem várias camadas sociais.

O superintendente da ACP, Lúcio Cavalcanti, conta que 
o cooperativismo e o associativismo andam lado a lado e 
é uma união importante em prol de um objetivo comum.

“Na feira, o cooperativismo e o associativismo mostra-
ram para o mercado como é importante essa união. O evento 
é uma grande vitrine empresarial, o espaço do cooperativis-
mo do Sistema OCB/PA é uma amostra do que o cooperativis-
mo pode ofertar”, contou o representante da ACP.

O espaço chamou atenção pela sua grandiosidade 
OC
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Sistema OCB/AP recebe prêmio internacional por ações de desenvolvimento da Amazônia
Apresidente do Sistema OCB/AP, Maria Nascimento, rece-

beu uma premiação internacional de reconhecimento de 
instituições e pessoas que executam trabalhos de destaque 
em prol do desenvolvimento econômico e social na Amazô-
nia. A premiação ocorreu no auditório do Tribunal Regional 
Eleitoral do Amapá (TRE-AP).

O Prêmio Internacional Brasil & Guiana Francesa 2022 é 
realizado pelo Instituto ICDAM Amazônia, a Ordem Templária 
do Brasil e a Fadesp Brasil – Regional Amapá.

A premiação contemplou com Honra ao Mérito 120 pro-
tagonistas por suas contribuições para o desenvolvimento da 
Amazônia, dentre eles autoridades políticas, ativistas cultu-
rais, personalidades públicas, profissionais da comunicação, 
defensores do meio ambiente e empreendedores.

Maria Nascimento recebeu o prêmio acompanhada do 
Superintendente do SESCOOP-AP, Michel Araújo.

“Essa premiação traduz a seriedade do trabalho que 
tem sido feito pelo Sistema OCB Amapá para o desenvolvi-
mento das cooperativas e da economia do Amapá com foco 
na geração de emprego, renda e circulação financeira de ca-
pitais para movimentar o mercado local. É uma honra muito 
grande e uma felicidade saber que estamos no caminho cer-
to”, avaliou Maria Nascimento.

Intercooperação no Amazonas

Intercooperação entre COOPERJUTA e COPAMART viabiliza 
o lançamento de nova coleção de artesanatos feitos da 

fibra de juta e malva.
Essa aproximação de duas cooperativas, uma ligada 

ao ramo Agropecuário, e a outra do artesanato, ambas vin-
culadas ao Sistema OCB/AM, certamente é pioneira e vai 
servir de exemplo ao mercado. A cooperativa do agro é a 
Cooperjuta, de Manacapuru, que tem um forte vínculo com 
a tradicional produção de juta e malva, mas também tem 
cooperados com outras culturas.

A Copamart, que tem loja no Shopping Ponta Negra, 
é do segmento de artesanato. A união entre a Cooperjuta, 
fornecendo a fibra, viabilizou o lançamento, pela Copa-
mart, de uma nova coleção com vários artigos produzidos 
com a tradicional fibra amazonense.

O curso destinado a orientar a criação das peças, que 
teve a participação de Jusselma Coutinho, foi fruto de 
emendar parlamentar do deputado estadual adjuto Afon-
so, que é o presidente da Frencoop.

O lançamento da coleção contou com a presença do 
ex-deputado estadual Luiz Castro, parlamentar que sempre 
atuou em defesa do cooperativismo.

De acordo com a superintendente do Sescoop/AM, 
Claudia Sampaio, essa iniciativa, que tem o apoio do presi-
dente da OCB/AM, José Merched Chaar, vai gerar renda aos 
juticultores da Cooperjuta, e, na outra ponta, aos artesões 
vinculados a Copamart.
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Rocha, falou sobre a importância da exposição.
“As pessoas que vierem ao Shopping, poderão receber 

informações completas sobre como funciona uma coopera-
tiva e até sobre como montar uma e sobre como se tornar 
um cooperado. É um ganho inimaginável”, disse.
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e qualidade, conquistando a atenção de quem passava e 
parava para conhecer mais sobre os produtos e principal-
mente sobre o cooperativismo. 

Um dos visitantes no estande foi o presidente da 
Associação Paraense de Supermercados (Aspas), Jorge 
Portugal, admirando-se pelo trabalho das cooperativas e o 
trabalho realizado pelo Sistema OCB/PA. 

 “A OCB/PA vem fazendo um belo trabalho e ver aqui, 
em uma feira expondo como a Pará Negócios divulgando 
mais ainda o cooperativismo, isso é muito bom. Estão de 
parabéns o Presidente, o Superintendente, e toda equipe 
pelo trabalho para o fortalecendo o cooperativismo cada 
vez mais”, frisou Jorge.

OC
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AM



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20224848 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 4949

Petróleo verde?

Apauta não é nova e quando nos aproxima-
mos de grandes eventos, como a recente 

COP27, assuntos relacionados a matriz energé-
tica vem à tona e viram pauta diária obrigatória.

Na edição 16 da BR Cooperativo falei da ele-
trificação da frota de veículos e as preocupações 
decorrentes de inciativas que parecem querer 
mudar a frota global, de veículos a combustão 
para puramente elétricos.

Não há como não se preocupar em buscar 
uma mudança desta magnitude e abrupta, sem 
se perguntar quem se beneficia disso. Hoje, em-
presas em países asiáticos dominam a produ-
ção mundial das baterias, requisito básico para 
qualquer veículo elétrico e também de minas ao 
redor do mundo, de onde se extraem os princi-
pais minérios utilizados na sua fabricação. Não 
seria este grupo de países e empresas uma nova 
Opep, da qual tanto se fala desde a crise do pe-

tróleo de 1973?
Pensar de forma ampla, em todo o ciclo pro-

dutivo e buscar alternativas é o caminho obrigató-
rio dos governantes (público) e líderes do mundo 
corporativo (privado), para não termos a nossa so-
ciedade refém nas próximas décadas, a depender 
das escolhas feitas.

E daí surge o mercado gigantesco do “Petró-
leo verde”, ou comumente chamado Hidrogênio 
Verde (H2V), produzido através de eletrólise com 
o uso de energias renováveis, como a solar, hídri-
ca, eólica, abundantes em nosso país. O processo 
produtivo já dominado há décadas, assim como 
a utilização em veículos, nas chamadas células 
de combustível, tem a japonesa Toyota como um 
dos seus maiores entusiastas e expoentes. 

A estimativa da Hydrogen Council é uma pro-
dução de mais de 600 milhões de toneladas/ano 
até 2050, com investimentos superiores a US$ 150 

bilhões, podendo ser maior conforme for amadu-
recendo o uso deste combustível.

O Brasil tem sido apontado como um dos 
maiores potenciais protagonistas e beneficiá-
rios na produção do hidrogênio verde, com as 
primeiras fábricas já produzindo em 2023/2024, 
em sua maioria concentradas no nordeste 
brasileiro pela posição geográfica próxima da 
Europa, visando a exportação, e com grandes 
parques eólicos e fotovoltaicos que fornecem a 
energia necessária.

Nada pode ser considerado definitivo e úni-
co quando falamos de ofertas de combustíveis, 
mas o fato é que não há mais espaço, no cenário 
futuro, para o uso de matrizes poluentes e que 
tragam risco ao nosso meio ambiente, e cabe a 
nós pensarmos em como aproveitar esta nova 
onda para trazer desenvolvimento socioeconô-
mico e bem-estar, a nossa sociedade.

Corrida CertaCorrida Certa
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Alexandre Bürgel é especialista em Tecnologia de Mobilidade 
Urbana.

Oano de 2022 está acabando e já estamos caminhando 
para a virada de ano. Nesta virada, quais são os seus 

sonhos? Emagrecer? Poupar e guardar dinheiro? Viajar? 
Buscar uma renda extra? Desenvolver um novo skill para 
melhorar profissionalmente? 

Enfim, seja o que for o seu desejo para 2023, é impor-
tante se planejar. Tempo e dinheiro são limitados e por isso 
precisam ser bem utilizados, para proporcionar felicidade. 
O dinheiro tem um papel muito importante na nossa vida, 
pois é necessário para as despesas essenciais como alimen-
tação, transporte, saúde e moradia.

Para as despesas essenciais citadas acima, e outras 
importantes para o nosso dia a dia, como despesas pesso-
ais e despesas com filhos, por exemplo, não temos como 
abrir mão, mas é possível otimizar. Como? 

a) Buscando negociar, pesquisar e comprar em locais 
que oferecem o mesmo produto por preços mais em conta.

b) Evitando o parcelamento do cartão de crédito pelo 
lojista nas compras, mesmo que preço à vista seja o mesmo 
que a prazo. Utilize parcelamento somente para objetos 
que vão agregar renda ou que sejam duradouros e difíceis 
de comprar à vista (computador, geladeira).

c) Procure vender e/ou doar os objetos sem uso.
d) Na dúvida, deixe para comprar no dia seguinte. 

Quando você se dá esse tempo, é comum não retornar para a 
compra daquele bem que na véspera parecia tão importante. 
Os apelos da mídia são muito grandes: empatia, escassez, 
tempo (amanhã pode não ter mais...) são instrumentos de 
persuasão utilizados para a sua mente se encantar e querer 
levar o produto na hora. Os vendedores sabem que se você 
sair da loja, do shopping, não retornará no dia seguinte.

e) Negocie anualmente: contas de celular, internet, tv 
a cabo e demais assinaturas que aparecem no seu cartão de 
crédito. Você está usando assiduamente todas as assinatu-
ras que você tem? São necessárias ou apenas desejáveis? O 
que pode ser cancelado?

f) Seja protagonista da sua vida financeira: faça as 
suas escolhas de forma consciente.

Analisar as finanças é como arrumar um guarda-
-roupa. Sempre temos coisas para jogar fora, que não usa-
mos ou que não servem mais.

Agora que você revisou o seu orçamento e conseguiu 
reduzir vários itens, está na hora de pensarmos na Reser-
va Financeira.

Vou propor um desafio para 2023: todo dinheiro decor-
rente de uma renegociação, redução, desconto, independen-
te do valor, seja R$ 3,00, R$ 5,00, R$ 10,00, você vai guardar 
no RDC na cooperativa ou na poupança. O importante é criar 
o hábito de guardar dinheiro a partir de pequenos valores. 
É necessário retirar da conta corrente e colocar num investi-
mento. Você verá essa aplicação crescer com os juros e com os 
vários pequenos depósitos que você fará mensalmente e/ou 
periodicamente. Parece um milagre, mas você pode transfor-
mar a sua vida. Pense: R$ 3,00/dia é pouco dinheiro, mas em 
1 ano, sem aplicar, só juntando, atinge R$ 1.080,00.

O RDC hoje é uma excelente aplicação. Está rendendo 
em torno de 13,65%ao ano, enquanto a inflação deve 
fechar o ano em 5,75%. Essa diferença entre 13,65%aa e 
5,75%aa se chama ganho real. O Brasil é o país que oferece 
o maior ganho real do mundo. É por isso que renda fixa está 
tão interessante. Você não precisa investir em renda variá-
vel em busca de 6% aa real. A renda fixa, indexada ao CDI 
(taxa em vigor na economia brasileira) já oferece e garante 
esse ganho expressivo nas aplicações. 

Lembre-se: “Você não precisa ser rico para investir, 
mas você precisa investir para ser rico”.

A hora da virada

Cooperando com as finançasCooperando com as finanças
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Myrian Lund é  planejadora financeira, mestra em Gestão 
Empresarial e administradora com especialização em Finanças.

myrian@lundfinancas.com.br 

DI
VU

LG
AÇ

ÃO



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20225050 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 5151

O cooperativismo no contexto do ESG

Ocooperativismo configura-se como um modelo de 
negócio mais justo, fundamentado na ajuda mútua e 

na solidariedade, tendo foco no ser humano e sua intera-
tividade com o ambiente universal. Podemos afirmar que 
esses pressupostos estão presentes desde a matriz referen-
cial, iniciada em 1844, em Rochdale/Inglaterra.

Segundo dados da ACI – Aliança Cooperativa Inter-
nacional, o movimento cooperativista em escala global é 
composto por mais de 3 milhões de cooperativas com um 
total de aproximadamente 1 bilhão de pessoas em todo o 
mundo de todos os setores e regiões. 

Considerando a diversidade das cooperativas e a comple-
xidade de suas atividades, elas estão contribuindo para quase 
todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Um 
estudo conduzido pela ACI intitulado “Como as cooperativas 
impulsionam a mudança? – Uma Estrutura dos ODS para Coo-
perativas” visa explicar por que e como as cooperativas podem 
se tornar atores únicos e líderes na consecução dos ODS. 

Ainda segundo a ACI, a forma de trabalho das cooperati-
vas com base nos valores e princípios apresentam contribuições 
específicas para os ODS, além de suas ações através das princi-
pais atividades econômicas (agricultura, pesca, finanças, segu-
ros, saúde, habitação, consumo, indústria e serviços etc.), por:

- Oferecer oportunidades de geração de renda e tra-
balho decente;

- Promover a igualdade de gênero e a juventude;
- Fornecendo educação e treinamento;
- Proteger o ambiente e o clima;
- Melhorar a cooperação entre cooperativas;

- Promover o desenvolvimento das comunidades.
A sigla contemporânea, ESG, (do inglês Environmental, 

Social e Governance), se refere à responsabilidade ambiental, 
social e boa governança de organizações, sejam elas de natu-
reza empresarial, pública, com ou sem fins lucrativos.

Embora o ESG tenha se popularizado há muito pouco 
tempo, sempre esteve presente no DNA cooperativista. Com 
convicção o cooperativismo nasceu tendo o ESG como diretriz 
orientadora de um modelo de negócio diferenciado. 

Cuidar das pessoas, respeitar o meio ambiente e exercer 
governança ética, responsável, que busca a eficiência e eficácia, 
são características que sempre diferenciaram o cooperativismo.

Exemplos de como as cooperativas atuam de forma 
sustentável são encontrados mundo afora, e não é dife-
rente em nosso país. As cooperativas se mantêm fiéis e ali-
nhadas com a doutrina e filosofia que nos baliza e atentas 
aos desafios resultantes do avanço da aplicação do conhe-
cimento, na implementação de uma governança capaz de 
atender aos anseios e aspirações dos seus públicos-alvo.

Em Minas Gerais, cooperativas de cafeicultores implemen-
tam ações de sustentabilidade e colhem excelentes resultados, 
inclusive com abertura de portas no mercado internacional que 
se dispõe a pagar melhores preços pelos produtos advindos de 
organizações que são reconhecidas pelas suas ações de ESG. 

Cooperativas de produtores de leite implementam 
ações de recuperação de solos degradados, preservação de 
nascentes, plantio de árvores, dentre outas, todas alinha-
das ao contexto da sustentabilidade.

No campo da energia limpa e sustentável o cooperativismo 

mineiro se apresenta na vanguarda. O Projeto Minascoop Ener-
gia, lançado e gerido pela Ocemg – Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de Minas Gerais, estimula a geração de 
energia fotovoltaica pelas cooperativas mineiras, visando a eco-
nomicidade, a produção de energia limpa, renovável e a doação 
de parte dessa energia para instituições sociais que atuam em 
benefício das comunidades onde as cooperativas estão inseridas.

Conforme foi divulgado em 2022, pesquisa recente da 
consultoria PwC mostra que mais da metade das cooperativas 
de crédito do país (51%) consideram a incorporação do ESG 
na estratégia da entidade muito relevante para atrair ou reter 
cooperados. De acordo com o levantamento, as cooperativas 
financeiras têm potencial para melhorar nas três dimensões do 
ESG, mas principalmente nos aspectos ligados à governança. 
Atualmente, quase todas as instituições ouvidas na pesquisa 
(98%) já fazem avaliação de riscos socioambientais na análise 
de crédito, conforme exigido pelo Banco Central.

Na dimensão social, a pesquisa revela que 85% das coo-
perativas financeiras promovem ações de educação financeira 
para a comunidade e 61% atuam na inclusão financeira de pe-
quenos negócios, alinhadas com os princípios cooperativistas.

No quesito governança, 80% das cooperativas analisadas 
pela consultoria já fazem gerenciamento de riscos financeiros 
e 63% têm políticas definidas de ética e transparência (63%).

Por isso, temos que reconhecer a importância do lan-
çamento do ESGCoop por parte do Sistema OCB. Sem dúvida 
será uma fundamental ajuda para as cooperativas brasileiras, 
de modo a consolidar e ampliar práticas de responsabilidade 
social, ambiental e de governança com base nos critérios ESG.

Visão CooperativaVisão Cooperativa

AC
ER

VO
 PE

SS
OA

L

Geraldo Magela é administrador, mestre em Estratégia e Competitividade, professor 
nos MBAs de Gestão de Cooperativas de Crédito, Gestão Estratégica de Cooperativas e

Direito do Agronegócio, coordenador acadêmico do Curso de Gestão Tecnológica de 
Cooperativas; representante do Sistema Ocemg no Fórum Permanente Mineiro da Micro 

e Pequena Empresa, no Conselho Estadual de Trabalho e Renda do Estado de Minas 
Gerais e no Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável de Minas Gerais.
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Empreendedorismo cooperativo

Acapacidade empreendedora de um 
país está diretamente ligada ao de-

senvolvimento econômico e social de sua 
população, visto a competência dos indi-
víduos em criar a sua própria renda, além 
de espaço de trabalho e empregos para a 
comunidade. Por meio do empreendedo-
rismo é possível criar uma sociedade mais 
justa, igualitária e equilibrada, em virtude 
da oportunidade de empreender ser uma 
alternativa de mobilidade social.

O processo de empreender é observar 
oportunidades de mercado ou um proble-
ma a ser resolvido, e a partir daí criar um 
produto ou serviço de utilidade para a so-
ciedade, organizando um empreendimen-
to para desenvolver, produzir e ofertar pro-
dutos e serviços, através de um modelo de 
negócio que seja viável do ponto de vista 
econômico e social. 

No entanto a forma de empreender 
mais conhecida é por meio da constituição 

e registro de uma empresa. Porém existe 
outras formas de empreender que muitas 
vezes não são vistas como organizações 
empreendedoras, todavia podem ser con-
sideradas genuínas organizações que têm 
o empreendedorismo em sua essência, a 
exemplo das cooperativas.

Uma cooperativa é uma organização 
que tem como objetivo atender uma ne-
cessidade dos cooperados, do mercado e 
da sociedade. É uma organização altamen-
te sofisticada que tem na sua essência o 
empreendedorismo, só que de uma forma 
compartilhada e colaborativa. E as sobras 
são compartilhadas pelos seus cooperados, 
onde todos são donos do negócio.

Por meio das novas tecnologias digi-
tais, o modelo de negócios baseado no 
empreendedorismo cooperativo tomou 
uma nova forma e extraordinárias oportu-
nidades de exercer a capacidade empre-
endedora, com menor risco e com maior 

compartilhamento de recursos, desenvol-
vendo modelos de negócios colaborativos 
que podem atender ao mesmo tempo os 
cooperados, o mercado e a sociedade, em 
uma equação com resultados onde todos 
ganham ao mesmo tempo. 

O modelo de negócio, por meio do co-
operativismo, gera grandes impactos posi-
tivos na sociedade, através de uma melhor 
distribuição dos ganhos, dos recursos e dos 
espaços de trabalho. Recentemente o Sis-
tema OCB/RJ organizou a Segunda Confe-
rência RIO+COOP de Empreendedorismo 
Cooperativo, evidenciando esse modelo 
econômico e social como uma extraordi-
nária oportunidade e alternativa para a 
sociedade empreender de forma compar-
tilhada e colaborativa, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e social de 
uma localidade ou região e consequente-
mente do Brasil. Vamos então empreender 
por meio do cooperativismo!

OpiniãoOpinião
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Renato Regazzi é mestre em Gestão Tecnológica e gerente do Sebrae/RJ.
regazzi@sebraerj.com.br.
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As normas e os valores do cooperativismo: 
as contribuições de Robert Owen

Emanuel Sampaio é doutor em Sociologia, especialista em 
Cooperativismo e professor universitário. emlu70@gmail.com

Os ideais de cooperação oriundos da So-
ciedade dos Pioneiros de Rochdale com-

pletam 178 anos de existência, inspirando os 
participantes deste movimento para atuarem 
segundo um conjunto de normas e valores es-
pecíficos, as quais vem sendo construídas e re-
construídas ao longo da história.

Os pensadores e o contexto das experiên-
cias de iniciativa anteriores a Rochdale, consti-
tuídas no período da Revolução Industrial, ins-
pirou e ajudou a moldar os sistemas de valores 
do cooperativismo, representados por códigos 
e procedimentos, bem como as suas normas, 
entendidas como regras que asseguram a rea-
lização de ações. Neste contexto, as ideias e as 
iniciativas de Robert Owen (1771-1851) são de-
veras relevantes.

Para Owen, as questões morais representa-
vam um elemento de coesão social destas no-
vas organizações de natureza cooperativa. De 
acordo com suas ideias, a resolução de questões 
sociais, como a desigualdade e pobreza, exigia 
uma solução integral, a qual envolveria não ape-
nas questões de distribuição e consumo, como 
as preconizadas pela escola econômica clássica, 

mas também as questões relacionadas à edu-
cação e à vida social. Esta nova forma de orga-
nização, estruturadas na cooperação, deveriam 
apresentar normas específicas que promovesse 
a união dos seus participantes, como produção 
e consumo em comum, propriedade coletiva 
dos bens, ausência do lucro, remuneração se-
gundo as necessidades, além de igualdade en-
tre seus componentes.

O caráter singular de Owen foi a ousadia em 
sair do campo das ideias para a prática, onde 
empreendeu esforços para implantar o sistema 
de normas e valores cooperativos em sua fábri-
ca de tecidos em New Lanark, na Escócia, no pe-
ríodo entre 1800 e 1825.  Isto atraiu a atenção e 
arregimentou simpatizantes, a exemplo de Ge-
orge Jacob Holyoake (1817 – 1906) e Dr. Willian 
King (1786 - 1865), ambos defensores da orga-
nização social de natureza cooperativa como 
meio para realização do trabalho e melhoraria 
da vida de todos os integrantes da sociedade. 

O conjunto das experiências baseadas em 
normas e valores das sociedades pré-Rochdale-
anas, onde a New Lanark tem grande notorieda-
de, inspirando o Dr. King a editar um periódico, 

“O Cooperador”, entre 1828 até 1830, contri-
buindo na propagação do ideário das organi-
zações sociais cooperativas. O grupo de forma-
dores dos Pioneiros de Rochdale, por exemplo, 
teve oportunidade de conhecer e refletir sobre 
tais iniciativas, inclusive as lições tanto de fra-
cassos como de acertos.

O caminho trilhado por Robert Owen para 
a resolução dos problemas sociais apontou para 
espaços alternativos de vida e trabalho, através 
da organização de sociedades cooperativas. 
Saindo do assistencialismo para a cooperação, 
a visão de Owen abalizava e continua a sinali-
zar uma forma alternativa de transformação da 
sociedade. Ao optar pela cooperação ao invés 
do confronto entre os membros da sociedade, 
Owen abriu e ampliou horizontes, vislumbrou 
possibilidades de conciliação de interesses e 
propósitos. 

A construção histórica do valores e normas 
do movimento cooperativo não findou, mas 
continua em formação. Cabe às cooperativas 
delinearem, através de suas práticas, os siste-
mas de códigos, procedimento e regras a serem 
praticadas no futuro.

Preparação para a transformação digital – o desafio 
das cooperativas

Atransformação digital de uma organi-
zação é bem mais do que digitalizar 

atividades e processos. Algumas lideranças 
e gestores acreditam que é só introduzir sis-
temas informatizados e atendimento online 
que sua transformação digital está comple-
ta. Também é bem mais do que estar presen-
te em mídias digitais. Muitos ainda acredi-
tam que já estão no topo da transformação 
digital pelo fato da sua organização estar no 
Facebook, no Twitter ou no LinkedIn. Na re-
alidade, a jornada da transformação digital 
precisa definir ações de preparação.

A preparação consiste, primeiro, da ação 
de estabelecer estratégias de transformação 
digital. A organização tem que refletir: Por 
que precisamos nos transformar digital-
mente? Para que vamos nos transformar di-
gitalmente? Como vamos nos transformar? 
Quais as macro estratégias que nos orienta-
rão nessa mudança? Qual a melhor maneira 
da cultura da inovação contribuir para a nos-
sa mudança e mentalidade digital?

A segunda ação de preparação deve es-
tar voltada a sensibilizar e desenvolver pes-
soas. Serão ações que devem fazer as pes-

soas perceberem a importância e o papel 
da transformação digital para o futuro da 
organização. Aqui, o foco é a consolidação 
de uma cultura, de um mindset com predis-
posição a mudar e mudar digitalmente. E 
isso não é tão fácil como alguns dizem que 
é apenas “mudar a chave”.

A terceira ação de preparação está vol-
tada a repensar os processos existentes. Tem 
que olhar com detalhe para os seus proces-
sos (gerenciais, operacionais ou industriais) 
de forma a conhecer e “desenhar” a jornada 
do cliente. Deve-se mapear as atividades e 
os fluxos de informação e tomada de decisão 
considerando, sempre, o cliente no centro da 
discussão. Para refletir, a organização pode se 
perguntar: quais são os meus processos chave 
que agregam valor? Posso mudar meus pro-
cessos para o mindset digital? Quais os pro-
cessos mais adequados para essa mudança?

A quarta ação está em conhecer em deta-
lhes as novas tecnologias habilitadoras dispo-
níveis. Tecnologias como Inteligência Artificial, 
Computação em Nuvem, Block Chain, Internet 
das Coisa, Big data, Realidade Virtual e Aumen-
tada, entre outras. Esta ação foca em aumentar 

a capacidade da organização em desenvolver 
ou internalizar as novas tecnologias com pes-
soal interno ou externo e, com isso, dar maior 
agilidade aos seus processos. As perguntas 
para reflexão, aqui, podem ser: quais as tecno-
logias mais adequadas para os processos que 
pretendemos mudar? Quais tecnologias te-
mos condições ou capacidade de internalizar?

Cada uma dessas quatro ações de pre-
paração tem que, sempre, levar em conta o 
quanto contribuem para os possíveis resul-
tados esperados a partir da transformação 
digital. Esses resultados podem ser: melho-
ria significativa da experiência do cliente por 
meio de novos produtos e serviços digitais 
ou digitalizados; otimização de processos 
operacionais, gerenciais ou industriais; 
criação de novos modelos de negócios no 
contexto digital; e criação de uma cultura 
digital, o chamado mindset digital.

As cooperativas que se prepararem, res-
pondendo às perguntas apresentadas, esta-
rão em melhores condições de estabelecer 
um claro e efetivo programa de transforma-
ção digital e não apenas um discurso com 
pouco implementação e poucos resultados.

Vamos inovar?Vamos inovar?

AC
ER

VO
 PE

SS
OA

L

Hélio Gomes de Carvalho é professor e consultor sênior em Inovação, 
Doutor em Engenharia de Produção. heliogcarvalho@gmail.com.

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

DI
VU

LG
AÇ

ÃO



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 18  Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 20225454 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll  Nº 18 Nº 18 ll Dezembro Dezembro 2022 2022 5555

E agora, dirigente?E agora, dirigente?

Ótimas festas cooperativistas, melhorando sempre!

Ocooperativismo e nós, cooperativis-
tas, temos muito a comemorar com 

os resultados alcançados em 2022. O cres-
cimento amplo e reconhecidamente sus-
tentável promoveu o ambiente com novas 
políticas, abertura de novos negócios, au-
mento de oportunidades, inovação, no-
vos serviços e produtos, alinhamentos de 
gestão, surgimento e construção de novas 
competências e desenvolvimento de no-
vas tecnologia, tudo levando a resultados 
econômico-financeiros e sociais relevantes 
além dos esperados.

Em 1 de dezembro último, o sistema 
OCB/RJ apresentou o Anuário 2022 do 
Cooperativismo Fluminense, apontando 
um crescimento de 16% em número de 
cooperados em relação 2021. Aumento de 
12% do bloco representativo das mulheres 
no total dos 340 mil cooperados no Estado. 
Evidenciou 4% de evolução no faturamen-
to global Cooperativista Fluminense, que 
superou a projeção inicial do ano, que era 
de 2,8%, tendo passado dos 11,5 bilhões.

A evolução e o crescimento sustentá-
vel, em qualquer área, por certo, demanda 
planejamento, controle, avaliação e ações 
integradas. As tecnologias, instrumentos e 

ferramentas elaboradas e aplicadas exigem 
capacitação técnica de manejo. A definição 
das políticas deve, originariamente, emer-
gir de lideranças que conheçam as estrutu-
ras e a dinâmica de funcionamento do sis-
tema atingido. E a aplicação das diretrizes 
emanadas dessas mesmas políticas confor-
ma-se como consequência que deve alcan-
çar objetivos esperados a partir dos atores 
também convictos e preparados para atuar, 
em favor dos resultados projetados.

Chegamos, então, ao final do ano pós-
-pandêmico, 2022, certos de que acelera-
mos, trabalhamos e aprendemos muito, 
sem perder nossa identidade cooperati-
vista, nosso sorriso e nossa felicidade, que 
estão no prazer do exercício de nosso labor 
e, talvez, inclusive, mais do que no mérito. 
Amamos a vida tal como se apresenta com 
todos os seus desafios e nuances. Empre-
endemos no cooperativismo com vigor e 
prazer, porque, suponho, isso nos traz obs-
táculos que exige superação diária e senti-
do ontológico a nossa existência.  

Superamos a nós mesmos e somos, re-
conhecidamente, melhores todos os dias, 
seja individual ou conjuntamente. A discus-
são para definir se nascemos ou aprende-
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mos a ser cooperativos como humanos não 
finda, cientificamente falando. Suponho 
que seja um pouco de cada, haja vista que, 
sem a cooperação, mesmo que biologica-
mente determinada, garante nossa sobre-
vivência e a perpetuação da nossa espécie.

A questão que implica questionamen-
to está no fato de cooperar com nossos 
semelhantes quando parece não ser ne-
cessário. Ou talvez ocorra somente por 
uma imposição psíquica própria no mun-
do próprio interno de cada um. Não im-
porta, agora. Relevante é, sim, sabermos 
que, para cooperarmos, imprescindível é a 
melhora diária do nosso potencial criativo 
e de trabalho.   

Por isso, neste findar de ano, convido 
a todos para refletirmos e reconhecermos 
que estamos, simbólica e faticamente, 
“criando”, “educando”, maturando um filho 
único: o Cooperativismo. Como qualquer 
outro, ele nos ensina mais do que pudés-
semos imaginar, o que é necessário para 
melhorarmos e cumprirmos nossa missão.

Que venha 2023! Chegaremos lá pron-
tos para aprendermos mais ainda e criarmos 
tudo que for exigível para vivermos juntos.

Ótimas festas e um feliz 2023 a todos!
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